
Ex-jogador participa de palestra promovida pela CBF 
no Departamento de Educação Física da UFRN sobre 

importância da medicina esportiva.  Esportes #10

Jairzinho, ‘furação da 
Copa’, diz que lesões 

atrapalharam a carreira

Filipe Luís elogia Arena 
das Dunas e recepção 

dos torcedores

// Alexandre Gurgel, jornalista e colecionador de peças relacionados à Seleção Brasileira 
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Apenas uma instituição 
de ensino do Rio Grande 
do Norte ficou entre as 100 
mais bem posicionadas do 
Brasil no Exame Nacional 
do Ensino Médio de 2015, 
conforme divulgou ontem 
o Ministério da Educação: o 
Colégio Ciências Aplicadas, 
em Natal, alcançou a 68ª 
posição no ranking nacional.
 Cidades #12

O governo do estado 
inaugura hoje, no Shopping 
Via Direta, em Mirassol, o 
Escritório do Empreendedor, 
um espaço que reúne 
instituições responsáveis 
pelo licenciamento de novas 
empresas, facilitando o 
processo burocrático para os 
empresários. 
 Cidades #13

Escola do 
RN fica 
entre as 100 
‘mais’ Enem 

Escritório 
vai agilizar 
abertura de 
empresas 

Com 52 eleitos, 
PSD se torna  
o partido com 
mais prefeitos 
Partido salta de 21 prefeitos eleitos em 2012 para mais de 50, 
assumindo a liderança no ranking de legendas com mais prefeituras 
no RN. PMDB, em segundo, cai de 50 para 41.  Política #7
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Abstenção recorde
Entre as capitais brasileiras, Natal foi a 8ª com maior número 
de abstenções na eleição, com 19,6%; índice um pouco 
superior ao nacional, que ficou em 17,6% e é o maior dos 
últimos 16 anos. #8  

A surpresa na Câmara
Eleita com 6.202 votos, 
a advogada Natália 
Bonavides, do Partido 
dos Trabalhadores, é 
a surpresa da eleição 
para a Câmara Municipal 
em Natal. Sem nunca 
ter se candidatado, ela 
superou, entre outras, a 
ex-governadora Wilma 
de Faria, que teve 4.421 
votos. Bonavides é 
apenas uma das 8 eleitas 
que formarão a bancada 
feminina no parlamento, 
que será o dobro da atual 
legislatura. #2

“O povo quis o liso”
Vem de Jucurutu uma 
das maiores surpresas 
da eleição municipal no 
Rio Grande do Norte: a 
cidade escolheu eleger 
dois funcionários públicos  
que saíram sozinhos 
pelo PROS contra o 
atual prefeito que era 
apoiado por grandes 
partidos. Valdir Motorista 
e o gari José Pedro se 
tornaram fenômeno de 
popularidade na cidade 
e derrotaram o filho do 
deputado estadual Nelter 
Queiroz. #3   

Crescimento do PSDB 
Partido do senador Aécio Neves comemora o fato 
de ser o que mais cresceu no Brasil de 2012 para 2016, 
nas eleições municipais. E celebra também as derrotas 
do PT. #7  

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Natal colocou nas mãos 
de Carlos Eduardo a 
legitimidade para ser 

candidato em 2018.  #5

Artigo
[Geraldo Ferreira ]

Muitas falácias ocupam o 
mundo das ideias de hoje 

e visam a divisão da 
sociedade.  #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Não há a menor dúvida de 
que Robinson Faria precisará 

se aproximar mais de 
Ezequiel.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Votos brancos e nulos para 
prefeito de Natal só 
perdem para Carlos 

Eduardo. #4

Hoje no NOVO, exclusivo 
para assinantes, exemplar 
da Revista Deguste.

Memórias do jogo do Brasil contra a 
Alemanha em Natal há 34 anos  Esportes#9



2    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 5 de Outubro de 2016

Editor: Sílvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br
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OS NOVOS 
VEREADORES 
ELEITOS PARA 
2017-2020 
EM NATAL

Carla Dickson, 
40 anos, PROS 
7.924 votos (2,17% do total)
2º mais votada
Médica oftalmologista
Coligação Natal Melhor de 
Novo

Natália Bonavides, 
28 anos, PT
6.202 votos (1,70%)
5ª mais votada 
Advogada

Ana Paula, 
35 anos, PSDC 
5.465 votos (1,50%) 
7ª mais votada
Administradora 
Coligação Força da Fé

Kléber Fernandes, 
34 anos, PDT 
5.061 votos (1,39%) 
9º mais votado 
Advogado 
Coligação Natal Melhor de 
Novo

Wilma de Faria, 
71 anos, PT do B
4.421 votos (1,21%)
14ª mais votada 
Ex-governadora, ex-prefeita 
atual vice-prefeita de Natal
Coligação A Favor de Natal I

Preto Aquino, 
39 anos, PEN
4.206 votos (1,15%)
15º mais votado
Comerciante
coligação A Favor de Natal II

Cícero Martins, 
46 anos, PTB
3.237 votos (0,89%)
19º mais votado
Advogado 
Coligação Liderados pelo 
Povo

Ney Lopes Júnior, 
42 anos, PSD
3.197 votos (0,88%)
20º mais votado
Advogado
Coligação Liderados pelo 
Povo

Dinarte Torres, 
46 anos, PMB
2.754 votos (0,75%)
22º mais votado
Vendedor, pracista, 
caixeiro-viajante

Érico Jácome, 
31 anos, PTN 
2.577 votos  (0,71%)
23º mais votado
Empresário

Robson Carvalho, 
PMB
2.565 votos (0,70%)
24º mais votado 
Auxiliar de escritório

Nina Souza, 
42 anos, PEN
2.289 votos (0,63%)
26º mais votado
Advogado

Aldo Clemente, 
38 anos, PMB
2.229 votos (0,61%)
28º mais votado 
Contabilista

Sueldo Soares, 
54 anos, PHS
1.829 votos (0,50%)
29º mais votado
Servidor público municipal

Aos 28 anos e em sua pri-
meira campanha eleitoral Na-
tália Bonavides conquistou 
um feito admirável: a 5ª maior 
votação para a câmara muni-
cipal de Natal em 2016, cati-
vando 6.202 eleitores, tornan-
do-se a candidata mais votada 
de seu partido, o PT.

Bonavides iniciou sua tra-
jetória sócio-política como es-
tudante do curso de Direito na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) em 
2006. Tornou-se importan-
te no seu centro acadêmico 
até chegar como um nome de 
destaque na ocupação da Câ-
mara Municipal, o #ForaMi-
carla, em 2011.

A vereadora eleita, na épo-

ca, foi uma das autoras do ha-
beas corpus que impediu a re-
moção violenta dos estudan-
tes da casa legislativa. Qua-
se na mesma época começou 
mestrado em Direito Consti-
tucional já concluído.

“Eu acho que o lado políti-
co começou a falar mais forte 
em mim antes mesmo do #Fo-
raMicarla, foi no próprio cur-
so mesmo, quando comecei 
a participar do Centro Acadê-
mico e de alguns projetos de 
extensão”, conta a jovem.

A expressiva votação, Bo-
navides atribui à forma mais 
aberta como pautou sua cam-
panha e que pretende pautar 
sua gestão, a partir da conver-
sa direta com movimentos so-
ciais, principalmente a fren-
te feminista e representação 
LGBT.

“São grupos que estão sen-
do fortemente atacados pelo 
conservadorismo crescen-
te no nosso país, assim como 
a classe trabalhadora e os ne-
gros. Eu construí toda a cam-
panha com debate aberto e 
acho que isso fez a diferença. 
E não para, agora o fundamen-
tal é criar um mandato que se 

fortaleça a partir desta conver-
sa com as pessoas”, opina.

E é justamente do diálo-
go com seus eleitores que ela 
destaca a palavra de maior ur-
gência da câmara para os pró-
ximos 4 anos: "transparência". 
“Foi notório durante a cami-
nhada perceber como as pes-
soas não sabem o que se pas-
sa dentro da câmara porque 
não são chamados para parti-
cipar”, opina.

Sobre sua  principal ban-
deira de campanha, o empo-
deramento feminino, a vere-
adora afirma que vai se dedi-
car à redução da violência do-
méstica. “É muito importante. 
Sabemos que a administração 
das delegacias da mulher cabe 
ao estado, mas como vereado-
ra também acredito ser uma 
articuladora, então vou me de-

dicar sim a algumas falhas que 
as delegacias possuem, como 
o fato de não abrirem à noite, 
momento em que mais acon-
tece a violência contra a mu-
lher”, diz.

Sobre a votação expressiva 
no momento de crise nacio-
nal enfrentada pelo  PT, Natá-
lia Bonavides responde que o 
resultado das urnas é um re-
flexo das pessoas que ain-
da lutam contra o avanço do 
conservadorismo.

“A gente viu domingo 
como, em termos nacionais, 
foi realmente difícil. O con-
servadorismo está avançan-
do assustadoramente e isso 
só mostra como o desafio será 
ainda maior. Deixamos cla-
ro que somos de esquerda e é 
assim que vamos prosseguir”, 
conclui.

Natália Bonavides é o nome novo do Pt

Nina Souza se vê como uma voz da nova política 

// advogada Natália Bonavides 
está entre as cinco mais votadas

CEDIDA

CEDIDA

Henrique arruda 
Do NOVO

A advogada e pedagoga 
Yraguacy Araujo Almeida de 
Souza, aos 42 anos, ainda não 
se recuperou da surpresa – e 
que surpresa – de se ver na lis-
ta da nova composição da Câ-
mara Municipal de Natal. Pri-
meiro, por ter sido a segunda 
candidata mais votada do par-
tido dela, o PEN (Partido Eco-
lógico Nacional), com 2.289 
votos. Segundo, e mais impor-
tante, foi a primeira vez que 
ela se candidatou a um cargo 
eletivo. 

Mas, ao olhar para a lista 
de 29 vereadores, não se en-
contrará Yraguacy Araujo Al-
meida de Souza, pois não é 
desta forma pela qual ela é 
mais conhecida. “Sou Nina 
Souza, sim. Atuo há 24 anos 

na rede estadual de ensino e 
também sou advogada”, con-
ta ela em entrevista por tele-
fone. Naquele momento, iní-
cio da tarde de ontem (4), as-
sumindo o lado advocatício, 
Nina Souza aguardava o início 
de uma audiência judicial no 
fórum do município de Mon-
te Alegre.

Sobre a eleição, analisan-
do a própria vitória, ela diz que 
os eleitores de Natal, descon-
tentes com os rumos da polí-
tica, decidiram por renovar o 
quadro de vereadores da cida-
de. “As pessoas decidiram ana-
lisar melhor os currículos dos 
candidatos. Fiquei muito feliz 
por ter sido escolhida para re-
novar a Câmara”, justifica.

Mãe de três filhos, casada 

com o engenheiro agrônomo 
Henrique Souza, Nina está fi-
liada há um ano ao PEN – a fi-
liação dela conta de 30 de se-
tembro de 2015. “Minha vida 
na política pode se dizer que 
foi um ‘chamado’. As pesso-
as sempre me incentivavam, 

mas eu relutava. Meus amigos 
insistiram tanto, falaram que 
eu tinha perfil político, que 
acabei aceitando”, diz.

A campanha para as elei-
ções deste ano, conta Nina, 
foram iniciadas há 5 meses. 
O trabalho de divulgação da 
candidatura foi marcado por 
muitas horas à frente do com-
putador e por gastar muita 
“sola de sapato”. Ela percorreu 
as regiões da cidade, por conta 
própria, e acompanhou a  can-
didata à prefeitura de Natal, 
Márcia Maia (PSDB), pelo sua 
coligação. “Eu andei pela cida-
de toda. Andei mesmo. Per-
corri bairros, conversei com 
moradores e fui fazendo a mi-
nha campanha”, aponta.

Ela diz não defender ban-

deiras sociais específicas. “Eu 
me elegi para ouvir a popula-
ção. Vou legislar, a partir de ja-
neiro, para atender ao nata-
lense. Não tenho uma bandei-
ra, não sou vereadora da edu-
cação ou da saúde, sou uma 
vereadora do povo”, reforça.

Apesar de estreiar na po-
lítica, ela foi a 2ª mais votada 
do PEN, ficando atrás de Pre-
to Aquino, irmão do atual ve-
reador Aquino Neto, este, pela 
justiça eleitoral de se cvandi-
datar este ano. Nina foi a 26ª 
vereadora mais votada em Na-
tal, e, pelo partido, conseguiu 
mais votos que nomes conhe-
cidos como o de Nastagnan 
Batista, ex-presidente do Sin-
dicato dos Rodoviários de Na-
tal (Sintro).

// Eleição foi uma surpresa para 
a própria Nina Souza do PEN

Das 29 vagas no Legislativo municipal para a legislatura 2017-2020, oito serão 
ocupadas por vereadoras. Número dobrou, mas o ‘clube’ ainda é dos ‘bolinhas’

Bancada feminina dobra,
mas vereadores são maioria

N
o próximo dia 1º 
janeiro de 2017, 
das 29 vagas de 
vereador na Câ-
mara Natal, 14 se-

rão ocupadas por novos no-
mes eleitos no domingo (2). 
Eles representam uma reno-
vação númerica de 51,72% na 
casa legislativa municipal mas 
apenas Natália Bonavides, do 
PT, chega como representan-
te de um partido de esquerda. 
Número de mulheres dobrou  
de 4 para 8 vereadoras na pró-
xima legislatura. Os homens 
ainda ocupam 72,41% das 29 
vagas. 

Vereadora eleita mais vo-
tada do Rio Grande do Nor-
te, a oftalmologista Carla Di-
ckson, 40 anos,  do PROS, sai 
das urnas com surpreenden-
tes 7.924 votos (2,17% do to-
tal na capital), atrás apenas do 
vereador Raniere Barbosa que 
obteve 10.510 votos (2,88%). 
Amanda Gurgel, do PSTU, foi 
a segunda mais votada com 
8.002 votos (2,19%) mas não 
foi eleita por causa do coefi-
ciente eleitoral. 

"Atribuo ao agir de Deus, 
primeiramente", exalta a ve-
readora eleita sobre a votação 
expressiva que teve em Na-

tal. Doutora Carla Dickson é 
mulher do deputado estadu-
al e ex-vereador Albert Dick-
son (PROS), e vê com natura-
lidade a transferência de vo-
tos do marido. Mesmo por-
que, destaca, os dois têm um 
trabalho social há quinze anos 
com oftalmologia e ela, espe-
cificamente, com mulheres 
a prevenção contra o câncer 
ginecológico. 

Segundo ela, a transferên-
cia de votos por causa do nome 
de Albert Dickson já era pre-
vista mas a votação supreen-
deu. O deputado explica que as 
projeções apontavam para cer-
ca de 4.500 votos. "Foi a primei-
ra vez que ela se candidatou", 
comenta. 

A mãe de Carla Dickson fa-
leceu ano passado de câncer 
de colo do útero, com toda a as-
sistência possível, e neste mo-
mento de dor, comenta, des-
pertou para um projeto especí-
fico de assistência à prevenção 
de câncer ginecológico para 
mulheres sem condições de fa-
zer exames dessa natureza. 

Faz dois anos que a vere-
adora eleita faz palestras so-
bre ginecologia básica através 
do projeto 'Mulher de atitude' 
que presta atendimento a mu-
lheres de baixa renda que não 
têm condições de fazer preven-
tivos na rede particular. A próxi-

ma fase do projeto que preten-
de implantar é de coleta para os 
exames. Na Câmara, ela diz que 
pretende lutar para ampliar 
esse serviço na saúde pública. 

"Nosso jeito de fazer cam-
panha é mostrar o trabalho 
preventivo", assinala doutora 
Carla Dickson que acha im-
portante a mulher participar 
da política apesar dela ain-
da ser desvalorizada e tratada 
com discriminação no mer-
cado de trabalho com salários 
mais baixos em relação aos 

homens, apesar de desempe-
nhar a mesma função. "Ain-
da tem gente que diz que isso 
não é coisa de mulher", diz ela, 
referindo-se ao preconceito 
de alguns sobre a capacidade 
laboral do sexo feminino. 

A participação da mulher 
na política, opina, ainda está 
aquém do ideal mas há avan-
ços como a eleição da presi-
dente Dilma Rousseff e tam-
bém na Câmara de Natal com 
as vereadoras da atual banca-
da e as eleitas.

Carla Dickson se mostra 
indignada com os altos índi-
ces de violência contra a mu-
lher e vê em sua eleição e das 
outras candidatas na Câmara 
como uma resposta da popu-
lação a esse quadro. 

Ela será da base aliada do 
prefeito reeleito Carlos Eduar-
do Alves. "Vamos apoiar o pre-
feito assim como fizemos du-
rante a campanha", afirma.

OFTAMOLOGIA 
Formada em oftalmologia 

pela UFRN, a vereadora elei-
ta fez cursinho e passou para 
Medicina aos 29 anos. As-
sistia as aulas com o filho Al-
bert Filho, hoje tem 12 anos, 
no colo. Primeiro lugar na re-
sidência médica de oftalmo-
logia, ela fez mestrado em bio-
química, foi professora substi-
tuta de Farmacologia e profes-
sora convidada de bioquímica 
oral na UFRN. 

Mãe de Davi, 7 anos, e Al-
bert Filho, Carla explica que a 
nova função vai mudar sua ro-
tina mas não  deixará de aten-
der nos consultórios em Natal 
e no interior. 

Os filhos, comenta, estão 
acostumados com o trabalho 
dos pais, mas a noite é dedica-
da para eles que são acompa-
nhados pelos pais em  todas as 
atividades diárias.

Sílvio andrade 
Do NOVO

// Vereadora eleita carla Dickson agradece a Deus a vitória nas urnas 
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Resultado das eleições 2016 no Rio Grande do Norte gera várias 
situações inusitadas, como o caso da disputa que foi vencida por 

10 votos e a vitória de dois funcionários públicos em Jucurutu

As maiores surpresas 
e curiosidades das 

eleições 2016 no RN 

O 
resultado das 
eleições trouxe 
algumas curio-
sidades nos 
municípios po-

tiguares. Polêmicas disputas 
que, em alguns casos, resul-
taram na queda de tradicio-
nais grupos políticos, fato que 
traz uma sensação de mudan-
ça que só poderá ser compro-
vada ao longo dos próximos 
quatro anos. Falando em mu-

dança, o município de Extre-
moz se destacou com uma 
peculiaridade: renovou quase 
100% da Câmara Municipal. 

Outro fato observado é vi-
tória do PT em Currais No-
vos e do candidato que se de-
nominou "liso" em Jucurutu. 

E houve ainda uma cidade 
onde o candidato a prefeito 
venceu por 10 votos e onde 
nem houve disputa porque 
todos os candidatos se ele-
geram. O NOVo preparou um 
pequeno especial contando 
todas essas situações. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Valdir Motorista e gari José pedro, a dupla de candidatos considerada a maior surpresa nas eleições 2016 no Estado

REPRODUÇÃO

EM CURRAIS NOVOS, 
 DEU PREFEITO DO PT 

Em Jucurutu, o “povo quis o liso”

VITÓRIA POR 10 VOTOS 
EM TENENTE LAURENTINO

QUASE 
100% DE 
RENOVAÇÃO 

EM NATAL, 10 CANDIDATOS 
TIVERAM VOTAÇÃO ZERADA

TODOS 
FORAM 
ELEITOS

Os eleitores do 
município de Currais 
Novos, uma das 
principais cidades 
do Seridó, também 
decidiram eleger um 
candidato com proposta 
de renovação por não 
estar em nenhum dos 
grupos dominantes que 
vêm gover-nando a 
cidade e mais, do Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
que nestas eleições 
reduziu a quantidade 
de prefeituras que tinha 
conquistado nas últimas 
elei-ções.
O jovem Odon Júnior 
(PT) obteve 44,87% dos 
votos válidos, ficando 
um pouco a frente do 
segundo colocado 
Carlson Gomes (DEM), 
que conquistou 41,16% 
do eleitorado. No total, 
o petista representando 
a coligação formada 

pelo PT / PHS / PC teve 
10.497 votos e Carlson 
ficou com 9.628 votos 
pela coligação do DEM 
/ PP / PR / PSC / PMN 
/ PEN / PRB / PRP. O 
candidato Eugênio 
Lins (PMDB / PROS / 
PSDB) teve 1.347 votos 
(5,76%), enquanto 
Sérgio Marques e Zé 
Coco ficaram com 1.039 
(4,44%) e 881 (3,77%), 
res-pectivamente.
Currais Novos sai agora 
de uma era de gestões 
em que as famílias Lins 
e Gomes se revezavam 
no poder. Vereador 
por dois mandatos, 
Odon recebeu apoio da 
senadora Fátima Be-
zerra (PT) e sua vitória 
desbancou candidatos 
familiares de ex-
prefeitos como Carlson, 
e do terceiro colocado 
Eugênio Lins.

Os responsáveis pelo jin-
glle “O povo quer o liso”, que 
viralizou nestas eleições, con-
seguiram se eleger em Jucu-
rutu, na região do Vale do Açu. 
O motorista de ambulân-
cia Valdir Medeiros (PROS) 
e seu vice, o gari José Pedro 
derrotaram o prefeito Geor-
ge Queiroz (PMDB) que bus-
cava a reeleição. A disputa foi 
apertada, mas a dupla  teve 
uma maioria foi de 234 vo-
tos, vencendo com 6.409 vo-
tos (50,93%).

O jingle de campanha de-
les repetia que o povo queria 
o liso e foi copiada em outras 
cidades por outros candida-
tos. Em Jucurutu o motorista 
e o gari derrotaram a admi-

nistração da família Queiroz, 
que detinha o poder há qua-
tro décadas na cidade. O pre-
feito derrotado é filho do de-
putado estadual Nelter Quei-
roz, que cumpre seu sétimo 
mandato na Assembleia Le-
gislativa do estado.

Durante seus discursos 
na campanha, Nelter tenta-
va desmentir a imagem de 
“liso” do seu opositor e dizia 
que seu grupo não iria perse-
guir quem votasse contra seu 
filho. “Mas só vamos ajudar 
quem votar em George”, de-
clarou em um dos discursos.

Em outro, Nelter mostra-
va indignação em quem vo-
tou a favor dos “lisos”. “Pode 
ficar certo quem votou certo 

contra George não me procu-
re mais, não me procure mais, 
não preciso do seu voto. De-
pois não venha: ‘eu voto em 
vocês’. Comigo não! Vá pra lá!”, 
avisava. Em seus discursos 
também dizia que o candida-
to da oposição tinha uma es-
trutura de empresários e ou-
tros deputados lhe dando su-
porte, o que tornava errada a 
afirmação de que eram “lisos”.

Pelo seu perfil no Twiter o 
deputado insinuou a um in-
ternauta que o prefeito elei-
to terá pendências na justiça 
que o impedirão de assumir 
ou de concluir o mandato. “Se 
a justiça for séria e rápida ele 
não toma posse, ou, no míni-
mo, não termina o mandato”.

O filho de Nelter Quei-
roz, prefeito George Queiroz, 
era candidato pela coligação 
de grandes partidos (PMDB 
/ PTN / PC do B / PSD / PTB 
/ PSB / PDT / PSDB / DEM), 
enquanto o motorista, Val-
dir saiu sem coligação e com 
apenas 52 segundos na pro-
paganda gratuita de rádio e 
televisão.

O prefeito apresentou um 
patrimônio de R$ 104 mil e ar-
recadou R$ 33.250,00 para re-
alizar sua campanha. Já o mo-
torista, apresentou um patri-
mônio de R$ 13 mil, oito vezes 
menor que os bens do seu ad-
versário e prestou contas de 
R$18.808,46 em doações re-
cebidas para a campanha.

As Câmaras 
municipais também 
tiveram surpresas 
pelos municípios 
afora, a maioria delas 
renovando parte dos 
seus legisladores, 
mas em Extremoz, na 
Região Metropolitana 
de Natal, essa 
renovação foi de 
quase 100%.
Dos 11 vereadores 
que cumprem 
mandatos eleitos há 
quatro anos, apenas 
dois foram reeleitos 
para mais um 
mandato. São Josias 
Oliveira (PROS), que 
foi o quinto candidato 
mais votado na 
cidade, com 550 
votos; e Fábio 
Vicente (PR), o 7º 
mais votado com 483 
votos. O restante ou 
não se candidatou 
ou tentou, mas não 
obteve êxito. Os 
novos vereadores de 
Extremoz são Renato 
Leite (SD), Eduardo 
Motta (PSB), Kilter 
(PSB), Jordão (PSB), 
Jussara Sales (PEN), 
Professor Cleyton 
(PTN), Cleiton da 
Habitação (PMDB), 
Aderson Araújo 
(PSC), Izidoro Filho 
(PSD).
Também na Grande 
Natal, os eleitores 
de Ceará-Mirim 
decidiram mudar 
a maioria dos 
legisladores locais. 
Dos 15 vereadores 
que compõem 
o parlamento 
municipal, apenas 
três vão permanecer 
no cargo: Jácio 
Praxedes (DEM), 
que foi o mais votado 
com 1.913 votos; 
Nequinho (PPS), que 
ficou em 7º lugar 
com 1.379 votos 
e Paula de Zé das 
Chagas (PSDB), a 
13ª mais votada com 
1.027 votos.
Os novos eleitos 
foram Carlão 
Ramalho (PSD), 
Irmão Carlos (SD), 
Jumaria Mota (PTN), 
Ângela Aquino 
(PTC), Thiago 
Coutinho (PR), 
Renata Martins 
(PTC), Marcílio Jr 
(PSB), Arnaldo 
de Muriú (PSD), 
Ronaldo Venâncio 
(PV), Marcos Farias 
(PHS), Carina Freitas 
(PSD) e João dos 
Ônibus (PHS).

Dos 563 candidatos 
ao cargo de vereador 
de Natal, 14 não 
tiveram nenhum voto na 
divulgação geral feita 
pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). Desses, 
dez tiveram a votação 
nula ou anulada por 
indeferimento em razão 
da situação júdica do 
candidato ou do partido. 
Seis entraram com 
recursos candidatos 
entraram com recursos. 
Este é o caso de Dr. 
Enildo, do PSD. O 
médico Enildo Alves 
tentou voltar à Câmara 
Municipal. Ele teve 
1.713 votos mas sua 
candidatura foi indeferido 
apesar de ele ter entrado 

com recursos. Da mesma 
forma, Junior Grafith, do 
PDT, teve 1.635 votos. 
O PEN foi o partido que 
teve o maior número de 
candidaturas anuladas 
pelo TRE, foram quatro: 
Vera Lúcia e Ceiça 
Dantas tiveram um e dois 
votos, respectivamente. 
Jorge Dantas, obteve 
281 votos. Carlos Santos 
do PTN teve 408 votos 
e professor Garrido do 
PTC, 294. Simone Silva 
do PCdoB teve 36 votos 
registrados nas urnas, e 
Maria Cleide do PSD foi 
a única que renunciou à 
candidatura. Do total de 
candidatura, 36 tiveram 
entre 0,1% e zero por 
cento dos votos. 

A cidade de Lucrécia, 
no Oeste potiguar, com 
quase 4 mil habitantes 
e 3.265 eleitores,  foi 
o melhor lugar para os 
políticos participarem das 
eleições, simplesmente 
porque não houve 
disputa. Todos os 
que se candidataram 
naquela cidade foram 
eleitos. Os eleitores não 
tiveram opções. Foi uma 
candidatura de prefeito 
para uma vaga e nove 
candidaturas de vereador 
para nove vagas. Como 
nenhum candidato teve 0 
voto,  todos estão eleitos.
A prefeita eleita, professora 
Ceiça Duarte (DEM, 
PSD, PSDB, PR, PP, PTN, 
PMDB e SD), lançou 
candidatura de última hora 
para substituir o cunhado, 
Chico Duarte, que havia 
registrado candidatura 
mas esta foi indeferida 
após o Ministério Público 
ingressar com o pedido 
de impugnação de 
sua candidatura, por 
implicações na Lei da 
Ficha Limpa quando 
ele presidia a Câmara 
Municipal de lá.
Ceiça foi eleita com 
2.316 votos, mas 755 
eleitores votaram nulo ou 
branco e ocorreram 392 
abstenções. A política de 
Lucrécia é comandada 
há décadas pela família 
Araújo, do líder Vagner 
Araújo, que já foi prefeito 
três vezes, secretário de 
Estado nas gestões de 
Vivaldo Costa e Wilma de 
Faria, além de candidato 
a vice-governador nas 
eleições 2010. O atual 
prefeito é seu irmão seu, 
Walter Araújo (PSB).
Os políticos de Lucrécia 
admitem que houve 
entendimento para que 
fosse lançada apenas 
uma candidatura 
majoritária “pelo bem de 
Lucrécia”, visto que as 
disputas lá sempre foram 
acirradas, porém, não 
teria ocorrido acordo para 
a Câmara Municipal e 
coincidentemente apenas 
nove interessados se 
candidataram. Em  2012 
foram 19 candidatos 
à Câmara. Dos nove 
vereadores, seis se 
mantém no cargo: Didi 
Soldado (PTN), Lindalice 
(PP), Josimar (PR), Hélio 
(PR), Joilma (PTN) e 
Edilma Soares (DEM). 
O salário bruto de um 
vereador em Lucrécia é 
de R$ 2,8 mil. Passam 
a integrar a Câmara, 
Robertão (SD, Edson 
Soares (DEM) e Bobó 
(PMDB).

Numa disputa acirrada 
em Tenente Laurentino 
Cruz,  na região do Seridó, 
Sueleide Araújo e o vice 
Paulo Móveis, ambos 
do PSDB, venceram o 
candidato da situação, o 
Agente Comunitário de 
Saúde Inácio Macêdo 
(PSB), que foi apoiado 
pelo atual prefeito Titico 
de Zé Vicente (PMDB). 
O diferencial em Tenente 
Laurentino está na 
diferença de votos.
A primeira mulher que 
será prefeita naquela 
cidade  venceu por dez 
de diferença. Sueleide 
teve 2.128 votos (49.79%) 
e Inácio ficou com 2.118 
(49.56%). O terceiro 
candidato, Giliarde Costa 
(SD) teve ainda 28 votos 
(0.66%).
A prefeita eleita é viúva 
do ex-prefeito Junior 
Laurentino, que faleceu 

em março deste ano e seu 
adversário é empresário 
do ramo de móveis no 
município. 
Outra cidade onde a 
diferença de votos foi 
pequena é Olho D’água 
dos Borges, na região 
do Médio Oeste, onde a 
diferença foi de 13 votos. 
Lá Maria Helena (PSD) foi 
eleita com 1.943 (50.17%) 
votos, enquanto Brenno 
Queiroga (PMDB), ficou 
com 1.930 (49.83%), 
interrompendo uma 
sequência de 28 anos de 
permanência do PMDB no 
poder do município.
A cidade onde a diferença 
de votos foi maior em 
quantidade de votos foi 
Natal onde o prefeito 
Carlos Eduardo (PDT) que 
foi votado por 225,741 
eleitores, foi reeleito com 
uma diferença de 168.175 
votos para o 2º colocado.l 
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Por mais que as eleições 
municipais sejam, em todas 
as democracias, um aperitivo 
da próxima eleição geral, tam-
bém permite que em cima de 
seus resultados se possa cons-
truir as mais variadas interpre-
tações, distribuindo vitórias 
para todos, sobretudo os que 
desejam se enganar.

Porém existem vitórias ób-
vias, incontestáveis, que dis-
pensam maiores explicações. 
Com dimensão estadual é o 
caso do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves que ganhou mais 
quatro anos de mandato, e a 
possibilidade de disputar o 
Governo do Estado. Para tan-
to, basta que ele consiga man-
ter as forças partidárias que o 
apoiaram. É preciso entender 
que uma das razões de sua 
grande vitória foi o tempo que 
teve na propaganda eleitoral 
gratuita na televisão. PMDB e 
DEM entraram com mais de 
quatro minutos que lhe permi-
tiram fazer uma correta pres-
tação de contas de sua admi-
nistração, tendo sido o único 
candidato a crescer na última 
fase da campanha, enquanto 
os seus concorrentes se limita-

ram a manobrar o contingen-
te que começou a campanha 
contra ele, num processo de 
vasos comunicantes de votos.

A vitória da prefeita Rosalba 
Ciarlini, de Mossoró, também é 
incontestável, por ser auto ex-
plicativa, e podendo ter refle-
xos na política estadual. Dis-
pensa comentários, a não ser 
para quem deseje diminuí-la 
como a alegação de que foi me-
nor do que a expectativa criada.

Fora o PT, que manteve 
duas minguadas cadeiras na 
Câmara Municipal de Natal e 
a conquista da Prefeitura de 
Currais Novos, sem contar o 
desastre nacional, é difícil con-
tar vitória, embora se tenha de 
reconhecer o aparecimen-
to de um nome novo, dentro 
dos seus quadros, a vereadora 
Natália Bonavides, o primei-
ro fora do grupo que o con-
trole partidário há mais de 20 
anos. No caso de Currais No-
vos, quem conhece a política 
local, credita a vitória de Odon 
Junior, muito mais ao “Parti-
do da Assembléia”, do deputa-
do Ezequiel Ferreira de Sou-
za, que  livrou-se do tradicio-
nal aliado, Eugênio Lins, para 

impedir a vitória do “inimigo” 
Carlson Gomes (DEM).

É claro que as urnas deixa-
ram recados, sobre um novo 
alinhamento do eleitor, sobre-
tudo em relação a velhas lide-
ranças, algumas das quais com 
claros sintomas de fadiga de 
material. Pode ser o caso da ex-
-governadora Wilma de Faria 
que conquistou um mandato 
de vereador em Natal com mo-
destos 4.421 votos, mesmo ten-
do mais tempo de televisão de 
que todos os outros concorren-
tes à vereança. Na verdade a 
campanha de Wilma incorpo-
rou o tempo de sua filha, Már-
cia Maia, candidata a Prefeito  

pelo PSDB, que, aparentemen-
te, abriu mão da própria can-
didatura para dar uma mãozi-
nha na campanha da genito-
ra. No cômputo geral, incluin-
do Amanda Gurgel (que não 
se elegeu porque sua legenda 
não alcançou o coeficiente elei-
toral), Wilma foi, apenas, a 15ª 
mais votada para a Câmara de 
Natal; muito pouco para o ta-
manho da liderança que exer-
ceu nos últimos 25 anos.

Do lado do Governo do Es-
tado, onde não existe carência 
de porta-vozes, este foi o gran-
de vencedor pelo fato da legen-
da do PSD, o Partido de Robin-
son, ter entre os eleitos, 50 filia-
dos. Sem lembrar que o Gover-
nador ficou sem palanque nos 
dois maiores colégios eleitorais, 
e ainda não conseguiu a eleger, 
na capital, o único candidato a 
vereador que explicitou o seu 
apoio, o jovem Rochinha.

Claro que Senadores, De-
putados Federais, Deputados 
Estaduais e Prefeitos ainda po-
dem cantar suas vitórias, até 
a próxima campanha, daqui 
a dois anos. Basta destacar o 
lado positivo revelado pelas ur-
nas (e esquecer os negativos).

Espaço do empreendedor
O Governo do  Estado 
inaugura hoje, às 17 hs, o 
“Escritório do Empreendedor”, 
no Shopping Via Direta. Num 
mesmo espaço reunirá todos  
os serviços necessários para 
o registro e legalização de 
empresas. É uma ferramenta 
a favor do empreendedor e 
contra a burocracia.

Medalha de prata
Na eleição para Prefeito de 
Natal, se existisse Medalha 
de Prata, essa não iria para 
nenhum candidato. Os votos 
“Brancos e Nulos” somaram 
63.875, que dá 16.299 votos 
a mais do que os que foram 
dados ao segundo colocado.

3º Turno
Para um expediente 
advogado com muita 
quilometragem na área do 
direito eleitoral, o Terceiro 
Turno vai começar agora. 
São as demandas que serão 
encampadas por quem não 
foi bem sucedido nas urnas.

Endereço da Seleção
 O endereço da Seleção 
Brasileira de Futebol em Natal 
é o hotel Ocean Palace, na 
Via Costeira. O hotel separou 
três andares de apartamentos 

para abrigar os jogadores 
que vão enfrentar a Bolívia, 
amanhã, na Arena das Dunas.

Endereço da CBF - 2
Mas o endereço da  CBF 
é outro: o Golden Tulipy, 
da avenida Roberto Freire, 
em Ponta Negra, que 
está todo alugado para 
hospedar a equipe de apoio 
da Confederação e alguns 
convidados.

Fenômeno de Marketing
Nesta campanha apareceu 
um verdadeiro fenômeno 
de marketing eleitoral. Foi o 
jingle do prefeito-eleito de 
Jucurutu, Valdir Medeiros, ou 
Valdir da Ambulância, que 
teve o gari José Pedro, como 
Vice. A música pede voto para 

“O Liso” (sem dinheiro), mote 
que foi repetido em muitas 
outras cidades.

Titina na telinha
 Titina Medeiros, nossa maior 
atriz, entrou na nova novela 
das nove, da Globo, “A lei do 
amor”, com o personagem 
Ruth Raquel (homenagem 
as gêmeas de     “Mulheres de 
Areia”), uma massagista do 
núcleo cômico do folhetim.

Mais um fundo
Depois de ter raspado o tacho 
do Fundo Previdenciário 
para ajudar no pagamento do 
pessoal, o Governo do Estado 
encaminhou à Assembléia 
proposta de criação do 
Fundo de Investimento em 
Infraestrutura, e autoriza 
a alienação de imóveis 
do patrimônio público. O 
Governo pretende vender 
patrimônio para aplicar 
na construção de Centros 
de Detenção Provisória e 
Penitenciárias.  

A vez de Rogério
Apurados os votos da eleição, 
o deputado Rogério Marinho 
vai ter muito o que fazer em 
Brasília, com a apresentação 
da Medida Provisória que 
determina a reforma do 
ensino médio no Brasil. Ele já 
vinha percorrendo o o país na 
defesa da reforma.

Terminar a reforma

Um novo alento sobre a 
Biblioteca Câmara Cascudo: 
A Secretaria de Planejamento 
está recebendo, até o dia 20, as 
propostas para a conclusão da 
reforma, com valor estimado 
em R$ 672 mil.

Encontro Nacional
Começa hoje, no Hotel 
SEHR´S, o 22º Encontro 
Nacional do Programa 
das Escolas Associadas da 
UNESCO, tem tem como 
instituição anfitriã do evento, 
o   Colégio CEI/Romualdo 
Galvão. Tema do encontro: 
“Os Desafios do amanhã na 
agenda de hoje”.

Todos tem sua vitória

ZUM  ZUM  ZUM

Ressaca e trabalho

O Logro como política

Passada a batalha das urnas, o momento ainda é de aná-
lise e de avaliação. É assim por parte da imprensa, por dever 
de ofício, e por parte dos eleitores, para avaliar o resultado, ou 
o destino do voto que deram a seus candidatos. 

É preciso, de fato, analisar a nova formação legislativa, até 
para saber como se comportarão os novos vereadores em re-
lação ao prefeito reeleito, Carlos Eduardo Alves - é que um 
prefeito sem maioria na Câmara dos Vereadores tem mais di-
ficuldades de aprovar os projetos que envia à Casa (este, po-
rém, parece que não será um problema para o prefeito que 
vai administrar a capital potiguar pela quarta vez).

É, portanto, comum que na resssaca da apuração dos vo-
tos e com o impacto dos nomes eleitos (e mais a avaliação 
dos que perderam a vaga) os primeiros dias pós-votação se-
jam de comentários, estudos, avaliações e análises. Haverá de 
chegar o tempo, no entanto, e deverá ser logo, que os candi-
datos eleitos terão de mostrar serviço e trabalhar em favor  de 
Natal e do natalense.

De fato é disso que a cidade precisa - de legisladores e de  
gestores que se voltem para os principais problemas da capi-
tal potiguar e busquem solucioná-los. Tem sido comum, en-
tra eleição e sai eleição, as forças políticas e mesmo empresa-
riais da cidade se fecharem num mutismo que impressiona.

É necessário que essas forças vivas da sociedade, as clas-
ses política, empresarial e representantes de outros segmen-
tos se mobilizem para apontar problemas e reivindicar so-
luções. É diferente do protesto ruidoso e sem apontar sa-
ída. É bem diferente, também, do silêncio geral, que sugere 
omissão.

A disputa política é fundamental para o jogo democráti-
co. Quem ganhou governa, quem perdeu, faz oposição. Isso 
é salutar. O prejuízo é quando não há debates e quando as 
grandes urgências caem no esquecimento de todos.

Seja qual for a área, Natal tem demandas: do transporte 
público ao Plano Diretor. E isso não tem a ver com uma ges-
tão boa ou ruim. Tem a ver com uma pauta que se impõe o 
tempo todo, porque a cidade muda o tempo todo. 

O transporte público precisa de melhorias - sem falar na 
anunciada licitação das linhas. É preciso melhorar a mobili-
dade de uma cidade que caminha para seu primeiro milhão 
de habitantes.  A atualização do Plano Diretor é outra urgên-
cia. Segundo os empresários, o excesso de burocracia e a au-
sência de estratégias que promovam o investimento estão 
atrasando o crescimento da cidade. É dado para ser levado 
em conta.

Finda, porém, a ressaca das urnas é urgente começar a 
pensar em melhorar a cidade.

Algumas ideias são críveis porque se pode provar serem 
verdadeiras, outras nascem simplesmente de uma visão de 
mundo e não são suportadas pelos fatos. Quando essas cren-
ças impactam a economia, que tem recursos finitos, preci-
sam ser comprovadas, sob pena de terem efeitos devastado-
res sobre as pessoas. 

As falácias não são ideias loucas, são antes plausíveis e 
lógicas, mas não são reais, mas por serem plausíveis são en-
campadas politicamente, transformando-se em políticas e 
programas de governo, com impactos econômicos e sociais 
desastrosos. Uma palavra mágica é Igualdade, e a tentativa 
de transformar igualdade perante a lei em igualdade de con-
dições, tem alimentado muito da disputa ideológica e polí-
tica. Se isso afronta a lógica, se requisita hipocritamente en-
ganos ou mentiras para denunciar injustiças que precisam 
ser reparadas. Elas se espalham em questões como livre co-
mércio, distribuição de renda, desigualdade entre raças, en-
tre homens e mulheres, nos resultados da educação, na dis-
criminação do trabalho, nas políticas urbanas, criminalidade 
e violência. 

A prática mais perigosa é, sem submeter a assertiva à pro-
va dos fatos, simplesmente considerá-la boa ou má de acor-
do com uma visão ideológica pré-existente de mundo. Char-
les Sanders diz que muito do que as pessoas têm como ver-
dade, são vagas sombras de ideias, tão sem sentido que até 
faltam evidências para que sejam falsas. Muitas falácias ocu-
pam o mundo das ideias de hoje, e visam à divisão da socie-
dade, para adequá-la a ideologia de um partido, ou à con-
quista de grupos militantes que venham a defender essas 
políticas. 

As palavras têm poder. Justiça e igualdade, embora pos-
sam ser coisas distintas para as pessoas, são vocábulos tão 
fortes, que inibem o confronto de ideias, ninguém quer ser 
apontado como defensor do que é injusto ou contra a igual-
dade entre as pessoas. Há muitas razões para que as ideias 
falsas permaneçam por muito tempo, líderes de causas e 
movimentos, intelectuais e acadêmicos não querem perder 
prestígio e poder ao verem suas ideias fracassarem, e ao mes-
mo tempo às pessoas que acreditaram estar ajudando os 
menos afortunados é doloroso ver que estão pior que antes. 

Para Thomas Sowell, em Economia: Verdades y Menti-
ras, Evidências que desmascaram erros, enganos ou menti-
ras são perigosas do ponto de vista político, financeiro e psi-
cológico para as pessoas ou partidos, que as sentem como 
uma ameaça aos seus interesses ou à imagem que tem de si 
mesmos.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO AO TOMAR 
CONHECIMENTO DE SUA VITÓRIA NO 1º TURNO

“Foi o reconhecimento do que 
fizemos em três anos e meio 
e o que poderemos fazer nos 
próximos quatro anos”.

• Natal teve o oitavo maior índice de 
abstenção na eleição de domingo 
entre as capitais do Brasil: - 19.60%.
• O nome de Cássio Freire Câmara 
foi aprovado para Superintendete-
adjuto de Infraestrtura da UFRN.
• Hoje é o Dia Internacional das 
Aves.

• Completa 217 anos, hoje, que 
o Senado da Câmara de Natal 
oficiou à Rainha Maria I pedindo 
a Independência do RN de 
Pernambuco.
• Hoje, em Caicó, a Fiern, lança 
o projeto “Novos caminhos da 
Indústria”.

• Uma caravana do trade turístico 
embarca, de busão, hoje, para 
Juazeiro do Norte, onde se realiza a 
Ruraltur 2016.
• Cição Bandito que teve mais de 
12 mil votos para Deputado Federal 
em Caicó, agora ficou só e, 136 
votos pra Vereador.

• André Laurindo Maitelli é o novo 
diretor-geral da Funpec.
• Continua até sexta-feira, a 5ª 
Mostra Internacional de Violão, na 
Escola de Música da UFRN.
• O Secretário de Obras de Natal, 
Tomaz Pereira Neto, entrou – 
oficialmente - em gozo de férias.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Nunca foram tão humildes 
as sandálias que o ex-deputa-
do Henrique Alves precisou 
calçar na campanha passada, 
num gesto que pode ter sido 
a maior contribuição pesso-
al para que o primo e prefeito 
Carlos Eduardo Alves renovas-
se o mandato em condições 
plenas, sem ruídos, e no pri-
meiro turno. Pode não ter sido 
o silêncio obsequioso imposto 
como castigo pelo Direito Ca-
nônico quando o Vaticano de-
seja calar a boca dos indesejá-
veis, mas teve, certamente, o 
dom de uma resignação.

Em que pesem os gra-
ves desencontros do passado, 
quando Carlos Eduardo ras-
gou a carta de representação 
da família e do PMDB e, como 
vice, assumiu a Prefeitura e 
apoiou Wilma de Faria na luta 
para ser candidata ao governo, 
o reencontro foi proveitoso 
para os dois. De um lado gal-
vanizou a imagem de Carlos 
ao construir sozinho seu es-
paço; de outro a reunião deu a 
Henrique a força para tentar o 
governo do Estado, o que aca-
bou por fixar outra vez a união 
da família na luta pelo poder.

Henrique tem tido gestos 
desde antes da campanha de 

Carlos. Ele foi fundamental 
para que Natal não perdesse 
todas as obras da mobilização 
em torno da Arena das Du-
nas - ponte, viadutos e acessos 
- quando a Prefeitura estava 
inadimplente junto ao Banco 
Central por dívidas herdadas 
da gestão Micarla de Souza. 
Era presidente da Câmara, e 
foi com este peso que exigiu 
da presidência do BC que o 
critério, mesmo padrão como 
norma, não prejudicasse sua 
cidade na Copa do Mundo.

É que a conveniência reco-
mendava à estratégia de ma-
rketing não expor o rosto de 
Henrique na propaganda elei-
toral. O padrão foi deixar Car-
los só, agente e ator de sua pró-
pria história, sem contaminá-
-lo com a rejeição que se ma-
nifestou contra Henrique tão 
duramente ao vencer pesqui-
sas e o primeiro turno, para de-
pois assistir o adversário, apon-
tado como derrotado, assumir 
o governo. Para alguns,ele per-
deu para ele mesmo, tão for-

te foi a decisão coletiva de não 
vê-lo governador.

Ao retirar os Alves - Henri-
que, Garibaldi e Walter -numa 
luta na qual todos os partidos 
esconderam a siglas, as cores 
e a história - não individuali-
zou a pena, mas nem por isso 
Henrique deixou de ser o mais 
penalizado. Até na hora de de-
cidir o nome do vice, e com 
a força do PMDB e seu Fun-
do Partidário, impôs uma so-
lução que ferisse a harmonia. 
O partido apresentou três no-
mes - Hermano Morais, Mar-
celo Queiroz e Álvaro Dias - 
garantindo ao prefeito o res-
peito à sua escolha. 

Ministro do turismo foi 
Henrique a garantia de ver-
bas para o financiamento das 
grandes festas coletivas, como 
Carnaval, São João e os even-
tos natalinos, sempre com os 
recursos federais a fundo per-
dido. Discreto, e até mesmo, 
muitas vezes, distante de Na-
tal, onde se fez uma campa-
nha sem comícios e sem pas-
seatas, o papel de Henrique Al-
ves na capital no interior foi de 
manter vivo o PMDB que hoje 
governa o país. Se terá crédi-
tos, e se irá recebê-los, agora só 
o prefeito pode dizer.

As sandálias de Henrique

“A vida cobra a grandeza 
humana aos vencedores 
e a resistência digna aos 
vencidos”
Godofredo Timbó

1 - RIA
Um leitor estranhou, aqui, 

o uso da expressão ‘ria’. Ex-
plico: ria são as águas do mar 
quando entram no rio. Geral-
mente, Houaiss atesta, é fai-
xa entre funduras ainda rasas 
com recortes mais profundos.

2 - ALIÁS
O próprio Houaiss, para 

não ir a cartapácios mais an-
tigos, informa:é substantivo 
com o plural ‘rias’ e ‘se presta 
à navegação’. Não há distinção 
clara entre a ria e estuário.Em 
Portugal nomeia lugares..

3 - BOCAS
A expressão com mais pro-

priedade de uso, se aceita a for-
ça dos falares e das linguagens 
regionais, é Boca da Barra. Ali, 
quando o rio chega ao mar, no 
encontro das águas doces e 
salgadas ou salobres.

4 - ALIÁS
Houaiss registra ‘salobra’, 

comum na fala do povo, e tam-
bém salobre. Informa que ‘sa-
lobro’ é um adjetivo de dois gê-
neros para coisas e gostos de-
sagradáveis. É expressão anti-
ga que vem de 1678. 

LARGA - Não foi apenas 
consagradora a vitória do 
prefeito Carlos Eduardo Alves. 
Seria pouco. Natal colocou em 
suas mãos a legitimidade para 
ser candidato a governador 
em 2018. E o PMDB tem 
noção disto.   

MARCA - A vereadora Júlia 
Arruda saiu das urnas com 
uma bela votação de 5.765 
votos em todas as regiões da 
cidade. O erro da candidatura 
Márcia Maia corroeu os votos 
da ex-governadora Wilma de 
Faria?

MODELO - Fica provado que 
se a campanha fosse mais 
longa o deputado Kelps Lima 
não teria saído das urnas 
vitorioso, mas talvez como 
definidor de um segundo 
turno. Seus 47 mil votos foram 
surpreendentes.  

PESO - As pesquisas internas 
mostravam desde o início 
o peso do PT preso nos 
pés do deputado Fernando 
Mineiro. E que aqueles 80 mil 
votos em 2014 não eram de 
Robério Paulino, mas contra 
Henrique.

AINDA - Não foi desta vez 
que o dinheiro saiu da cena. 
Pode não ter sido tão farto 
e fagueiro, como antes, mas 
teve força. As redes sociais 
deselegem pela força da 
difamação difusa, mas não 
sabem eleger.

AVANÇO - De janeiro a 
setembro deste ano, em 
relação a igual período de 
2015, a Divisão de Homicídios 
e Proteção à Pessoa, DHPP, 
concluiu 136 inquéritos 
policiais. Significa mais do que 
100% de avanço. 

EFEITO - Esses números - 
indispensável lembrar - sob 
o comando do delegado 
Bem-Hur Medeiros, ajudarão 
a reverter o quadro de 
impunidade diante de algumas 
centenas de inquéritos 
policiais inconclusos.
 
SERTÕES - A edição crítica 
de Os Sertões, elaborada pela 
professora Walnice Nogueira 
Galvão e editada pela Ubu 
Editora, tem duas versões para 
os leitores: num só volume, 
ou em dois, a critério de cada 
leitor.

COMO - No volume único 
está o texto integral de 
Euclides da Cunha com as 
anotações críticas de Walnice 
Nogueira Galvão. Na edição 
especial tem o segundo 
volume que reúne estudos 
sobre ‘Os Sertões’.

PAIXÃO - Informal as 
revistas francesas: explodiu 
uma paixão no peito de 
Alain Delon. Aos 80 anos, 
distante e melancólico na sua 
mansão em Douchy, interior 
da França, Delon parecia 
desinteressado da vida.
  
MAS... - De repente acendeu 
o fogo da paixão e ele foi 
visto comprando um anel 
de brilhante com um grande 
solitário. Segundo um amigo 
íntimo, nunca o viu amando 
tanto desde o tempo de Romy 
Schneider.  

ORA - Vinte anos mais moço 
do que Alain Delon e longe 
de ter seu charme, nem por 
isso o solteirão da Getúlio 
Vargas é menos ousado. 
Outro dia, mesmo de longe, 
mandou deixar uma braçada 
de flores. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: 
Dos talentos e desenvolvimento do ser humano

A Vida nos criou maravilhosamente! Aquele que levan-
ta alguma dúvida sobre o todo poderoso não passa de um ab-
surdo tolo. Quem não acredita na capacidade do homem que 
na realidade é o primogênito de toda criação, encontra-se com 
os olhos fechados para a Verdade. Dentro de todos nós seres 
humanos encontra-se alojada a poderosa força do infinito, e 
explorando esse magnífico infinito o ser humano poderá se 
transformar em gênio.

Porém nem todos nós nos tornamos gênios. Por que esse 
absurdo? É pelo simples fato de os pais não conhecerem a Ver-
dade. É porque estando de posse de um diamante, não lhe dão 
a mínima importância, achando tratar-se de uma pedra qual-
quer. Leitores, acreditemos no homem. Acreditemos na supre-
ma criação de Deus. Façamos profunda fé no homem em seu 
estado original, isto é, na criança. Aquele talento que se aloja na 
criança é um diamante ainda sem lapidação, é uma preciosi-
dade pura. Não se deixe abater pela desesperança mesmo que 
a criança não se mostre talentosa. Nunca duvide da grandiosi-
dade da obra do supremo criador enxergando somente a apa-
rência externa. Se o todo poderoso criou o talento e o escondeu 
no interior do sacrário humano é para que este não se corrom-
pa com a ociosidade, é porque o ser humano deve viver desco-
brindo e criando, por se tratar de uma vida individual. 

Aqueles que desprezam seus filhos por não terem ainda 
manifestado algum talento, estão considerando pouco a vida e 
desprezando seu criador. Nunca entenda que a criança é ape-
nas filho seu. Por trás dessa vida de infante, existe verdadeira-
mente vida infinita, existe a Grande Vida do Universo. 

Até uma pequenina flor do campo que amanhã poderá ser 
arrancada, possui uma enorme beleza que só Deus sabe real-
mente criar. Felizes aqueles que compreendem essa Verdade! 
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sou filha de cassaco
e com muito orgulho!

Nasci nos rincões de Cocorobó, distrito da emblemática Ca-
nudos, de Antonio Conselheiro e seus guerreiros religiosos, na 
Bahia, terra de todos os santos. Até os seis anos de idade, quan-
do finalmente vim morar nessa terra de Poti, que é a verdadei-
-ramente minha, por adoção afetiva e irrevogável, passei por 
muitos cantos: Japi – então um naco de terra da Fazenda Irapu-
ru do “Majó” Teodorico Bezerra, Santa Cruz e São João do Sabu-
gi, todos municípios deste RN; e Petrolina, no sertão per-nam-
bucano, ali onde o majestoso e cheio de mistérios e graça Rio 
São Francisco separa duas cidades irmãs – Petrolina e Juazeiro 
– e dois estados – Pernambuco e Bahia.

Vida de cigano? Não, vida de família de cassaco de DNOCS, 
como eram chamados os funcionários da instituição.Sim, meu 
pai, encarregado de obras na construção de açudes por esse 
Nordeste afora, durantes anos ia de obra em obra de combate 
à seca, carregando a família. Quase nunca moráva-mos nas se-
des dos municípios e sim nos acampamentos, de casas amplas 
e avarandadas, montadas pelo DNOCS para seus “cassacos” à 
beira dos açudes que seriam erguidos – e aí estão até hoje! – no 
combate à seca.

Minha mãe, que vinha de uma família abastada do Ceará, 
aprendeu cedo a ser parteira e professora, para ajudar a tantas 
outras mulheres que, como ela, iam com a prole pulando de 
açude a açude. Era o complemento voluntário de uma jorna-
da de trabalho já nada fácil, que incluía a atividade de funcioná-
ria pública – também cassaca! – e mãe de seis filhos. Vida de fa-
mília de cassaco era assim. E por que resolvi eu contar isso aqui, 
para os leitores deste NJ, pessoas que decerto não têm interesse 
na minha vida pessoal? Porque me incomodei e achei estranho 
que o governador Robinson Faria e seus apaixonados seguido-
res tenham desencado o governo federal por ter destinado ao 
Departamento Nacional de Obras Contra as Secas, o DNOCS 
dos cassacos a quem este Nordeste tanto deve, a gerência de 
obras... de combate à seca!

Queriam tais críticos que o DNOCS fosse ignorado pelo go-
verno federal,exatamente em uma grande ação que é a sínte-
se da sua missão institucional,e fosse tratado como um paqui-
derme, que consome verbas públicas para se manter, mas não 
pode exercer as atribuições que lhes são inerentes?

Confesso que não entendi as ferrenhas críticas, salvo pe-
los desatinos verbais que são co-muns entre os que a tudo que-
-rem transformar em mesquinhas disputas políticas por espa-
ço, poder, prestígio e verbas.

Ao invés de se fiscalizar e cobrar eficiência do DNOCS, com 
rigor e publicamente, como é legítimo, nesse caso se cobra que 
o dinheiro seja repassado ao governo do estado, como se isso 
fosse garantia de eficiência. Discurso mais do que questio-nável.

Além dos mais, é um desrespeito com quem faz o DNOCS, 
um grupo de funcionários especializado em obras contra as se-
cas. Se tiver algum grupo por essas bandas com capacidade téc-
nica para construir açudes, barragens, fazer grandes obras de ir-
rigação, com certeza essegru-po é o corpo técnico do DNOCS, 
daí ficar muito sem sentido essa celeuma levantada pelo gover-
nador do Rio Grande do Norte e seus defensores.

Me causa espécie esse tipo de ataque e de desdém por um 
órgão público que deveria ter, isso sim, apoio para trabalhar 
com mais eficiência. E falo, como já disse, com a propriedade 
de filha de cassaco,– e somos tantos por essas bandas, como o 
ex-prefeito de Natal e ex-deputado Marcos César Formiga, um 
técnico brilhante, e que, além de filho de cassaco, começou, ele 
próprio, sua vida profissional no DNOCS, ou a secretária muni-
cipal de Mobilidade Urbana, Elequicina Maria dos Santos, ou-
tra filha de cassaco.

*Republicação do dia 24 de agosto de 2016

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Extremoz
Isso é uma barbaridade! Olha a situação do hospital da ci-

dade de Extremoz. Nem lençol tem nas camas. Os pacientes 
são obrigados a deitar em um colchão frio! O chão todo sujo 
com pedaços de algodão aonde era pra está na lixeira. Que 
o próximo prefeito possa ter mais consideração com o povo. 
Até nas janelas tem lixo meu Deus.
Brunno Veiga
Via NOVOWhats

Eleições
Lucro que o policial militar teve quando de folga foi traba-

lhar nas eleições do interior: Diárias não entraram na conta, 
alimentação foi doada pelos ribeirinhos e diretores dos co-
légios, o salário não foi pago e não tem data pra receber e os 
níveis salariais atrasados. Por favor, não divulgue minha foto. 
Represália existe!
Brunno Veiga
Via NOVOWhats

Minha parada
Parada de ônibus da Av Ayrton Sena, em frente ao con-

domínio Bertioga. Sem cobertura, permanece no sol 
constantemente.
Magghy Feliciano
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

PSD E ROBINSON FARIA
Apesar da crise fiscal e de não ter ingressado da forma usual 

com que os governadores do passado entravam no pleito, des-
pejando recursos e utilizando a máquina, o PSD de Robinson 
Faria cresceu, atingindo a maior quantidade de prefeitos do RN. 
Além de ser o governante, controlar tão significativo número de 
prefeituras, exatameente 50 de 167 cidades, permitirá base para 
que Robinson Faria trabalhe pela sua reeleição.

PMDB SEGUE FORTE
O PMDB perdeu nove prefeituras em 2016, ficando com o 

controle de 41 municípios. Só que segue forte. Sem dúvida, ser-
virá de base para que Carlos Eduardo atue em busca do seu 
plano para disputar o pleito de 2018. Mas, ainda assim, com o 
modo como Henrique foi escondido na eleição, pelo seu envol-
vimento em acusações de corrupção no cenário eleitoral, apos-
taria numa reconfiguração interna entre os verdes. 

PR DE JOÃO MAIA AINDA GRANDE
O PR perdeu cinco prefeituras, maa o fato de ter segurado 

São Gonçalo do Amarante, o quarto colégio eleitoral do RN, 
mantém o PR de João Maia entre os grandes partidos do RN. 
Além disso, o PR tem 3/4 dos administrados que o PMDB conta 
com suas 41 prefeituras. Não é pouca coisa.

PSDB DE EZEQUIEL E ROGÉRIO MARINHO
A Assembleia é uma máquina fantástica. Com a AL, o seu 

presidente, Ezequiel Ferreira de Souza, colocou o PSDB na 
mesa dos grandes players do RN. Certamente, Ezequiel será ain-
da mais valorizado por quem deseje mantê-lo na base. Ainda as-
sim, será preciso finalizar a celêuma que envolve a disputa inter-
na entre Ezequiel e o deputado federal, Rogério Marinho, pela li-
derança potiguar dos tucanos.

DEM E PSB ENCOLHERAM
O PSB encolheu. O motivo é claro: o partido se distanciou 

do controle da máquina. Seu auge, que foi com a ex-governado-
ra Wilma de Faria, se encontra, em decorrência disto, distante. O 
DEM manteve musculatura. É o terceiro em quantidade de mu-
nicípios geridos, mas, ainda assim, perdeu 8 prefeituras, aboca-
nhando 16. A explicação também é o distanciamento da máqui-
na, que ocupou com a ex-governadora, a prefeita eleita de Mos-
soró, Rosalba Ciarlini. 

O PDT DE CEA LEVA A CAPITAL
Apesar de ter feito apenas dois prefeitos, o PDT levou a capi-

tal e uma pequena prefeitura de interior. Em decorrência de man-
ter a capital, é o partido que mais administra munícipes no RN.

OUTROS PARTIDOS QUE SE DESTACARAM
O PP levou o segundo colégio eleitoral do RN, a cida-

de de Mossoró. Segue como um partido de porte médio nada 
desprezível.

O PRB fez 4 prefeitos. De quebra, levou Parnamirim, o tercei-
ro colégio eleitoral do RN. Passará, com isso, a liderar mais cida-
dãos do que o DEM, terceiro colocado em número de prefeitu-
ras adquiridas. Trata-se de uma novidade. Os evangélicos darão 
cada vez mais trabalho.

O PCdoB do vice-governador, Fabio Dantas, fez três prefei-
tos. Há ainda o PTN do deputado federal, Antônio Jácome, com 
dois colégios obtidos.

O solidariedade de Kelps Lima levou a cidade que tem a me-
lhor relação quantidade de habitantes/orçamento - o município 
de Guamaré -, além de outra prefeitura.

O PT encolheu, mas levou Currais Novos. E o PSOL ele-
geu dois prefeitos, ainda que de cidades com menos de 10 mil 
habitantes.

XADREZ POLÍTICO PÓS-2016 NO RN

DAQUI EM DIANTE - O QUE PODE ACONTECER

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A Fifa multou a CBF em 20 mil francos 
suíços (aproximadamente R$ 66 mil) por 
conta do comportamento de sua torcida 
em jogos das Eliminatórias para a Copa do 
Mundo ao entoar gritos homofóbicos.

Apesar de programas, igualdade de gênero 
nas empresas ainda é desafio. A busca pelo 
equilíbrio em um ambiente corporativo vai 
muito além de assinaturas e discursos.

Currais Novos: Após vitória de candidato 
do PT, muros de escolas são pichados. As 
pichações faziam alusão, de forma positiva, 
ao presidente Michel Temer e ao deputado 
federal Jair Bolsonaro (PSC/RJ).

Currais Novos: Após vitória 
de candidato do PT, muros de 

escolas são pichados:

Atualizado: Veja a lista 
completa dos prefeitos eleitos 

no Rio Grande do Norte: 

Confira cinco curiosidades 
do treino da Seleção 
Brasileira em Natal: Treino da seleção brasileira na Arena das Dunas.

Foto: Frankie Marcone/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Não há a menor dúvida de 
que, Robinson Faria, precisa-
rá se aproximar mais de Eze-
quiel. Não só pela razão de 
que ele é o presidente da As-
sembleia, mas também por-
que aumentou o seu domínio 
político nas terras de poti. Tal-
vez, a base de RF seja rearran-
jada por conta do pós-2016. 
Uma reforma leve do secreta-
riado não pode ser descartada 
(cabe lembrar que a secretaria 
de recursos hídricos, hoje ocu-
pada por Silveira, grande der-
rotado em Mossoró, pode en-
trar na jogada).

É preciso levar em consi-
deração que o pleito munici-
pal estabelece, não raro, cor-
relação com a posterior dis-
tribuição de cadeiras na As-
sembleia Legislativa do RN, 
Câmara Federal e até o Sena-
do. É possível supor que José 
Agripino (DEM) terá de suar 
a camisa, caso queira manter 

o mandato de senador. O de-
putado federal, Rafael Mot-
ta (PSB), pode vir a ser ame-
açado também. Fábio Dantas, 
Ezequiel e/ou Kelps Lima, se-
gundo colocado em Natal, po-
dem se engraçar pelo espaço 
atingido por Motta.

Carlos Eduardo Alves se 
instala no pós-2016 como um 
player muito forte. Não ape-
nas por controlar a capital, 
mas também porque tem o 
lastro do PMDB-DEM, coliga-
ção que já articulou no pleito 
municipal. Não resta dúvida 
de que, em 16 meses, Alvaro 
Dias se tornará prefeito de Na-
tal e, CEA, se desimcompati-
bilizará para disputar o gover-
no do RN. Quem acreditou no 
contrário, pode esperar pelo 
presente do papai noel no dia 
25 de dezembro e sonhar com 
um filho trazido pela cegonha.

Mas vale uma ressalva, a 
grande votação que teve em 

Natal tem dois aspectos. O ca-
pital político adquirido traz 
forte expectativa do eleitor em 
relação ao prefeito consagra-
do em primeiro turno. É difí-
cil saber como, Carlos Eduar-
do Alves, conseguirá atender 
aos anseios dos natalenses e 
consolidar aquela Natal, que 
foi demonstrada em seu Ho-
rário Político durante a eleição 
com crise fiscal, atraso de sa-
lários e fornecedores o perse-
guindo na rua. 

Será, nesse sentido, parci-
monioso aguardar, ao invés de 
fazer um salto automático de 
2016 para 2018. Os dois pró-
ximos anos serão de travessia 
mais difícil para CEA, que não 
terá mais Micarla para culpar 
e utilizar como amoleto ame-
drontador contra os natalen-
ses. A oposição não dará a fol-
ga que ele não durante os últi-
mos quatro anos.

A senadora, Fátima Bezer-

ra, para finalizar, precisa ser 
candidata em 2018. Depen-
de da formação do recall. Ela é 
uma das derrotadas do pleito 
de 2016. A petista é uma má-
quina  de trabalhar. Porém, 
se acostumou a fazer política 
com farta quantidade de re-
cursos. Com a crise nacional e 
estadual do seu partido, o PT, 
acho difícil ela manter o pata-
mar alcançado por ela nos úl-
timos anos. Os próximos anos 
serão de muita dificuldade po-
lítica para petista. 

Mas a arte de maquiavel é 
bastante dinâmica. E é possí-
vel que, daqui há dois anos, o 
cenário traçado acima não se 
confirme. Eleitor, figura sem-
pre soberana, gosta de pregar 
peças nos analistas de plan-
tão. Em Jucurutu, por exem-
plo, o povo quis o liso, algo que 
ninguém imaginaria. Portan-
to, é parcimonioso aguardar e 
conferir.
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Partido do governador elege 52 prefeitos e se torna o que mais cresce na quantidade de eleitos 
em comparação com 2012, superando o PMDB, que naquele ano elegeu 50 e agora caiu para 41 

PSD elege 52 prefeitos e é o que 
mais cresce desde as eleições 2012

N
o Brasil, o PSDB 
saiu do primei-
ro turno da elei-
ção municipal 
deste ano como 

o partido que mais cresceu 
na comparação com os re-
sultados do pleito anterior, 
em 2012. No Rio Grande do 
Norte, esse título ficou com o 
PSD. Em número de prefei-
turas conquistadas na elei-
ção de domingo (2), o par-
tido de Aécio Neves ficou 
em segundo lugar, atrás do 
PMDB. 

Já em âmbito estadual, 
além de ser o que mais cres-
ceu, o partido do governador 
Robinson Faria foi também o 
que mais conquistou prefei-
turas, 52 ao todo. Em 2012, a 
legenda conquistou 21 pre-
feituras. De acordo com a as-
sessoria do partido, Robin-
son Faria avaliou que "o elei-
tor potiguar foi às urnas nes-
te domingo e mostrou que o 
PSD está no topo da sua pre-
ferência". “Que o brilho da vi-
tória inspire os prefeitos na 
luta diária para melhor a vida 
da população. Hoje somos o 
maior partido do Rio Grande 
do Norte".

O PMDB, que em 2012 
havia conquistado 50 prefei-
turas, ficou em segundo lu-
gar no Estado, com 41 prefei-
tos eleitos. O DEM, que em 
2012 elegeu 24 prefeitos, este 
ano garantiu a eleição de 16 
gestores municipais. No Es-
tado, o PSDB elegeu 10 pre-
feitos. Já nacionalmente, par-
tido que elegeu 695 prefei-
tos há quatro anos, conquis-
tou agora, no primeiro turno, 
793 prefeituras, com cresci-
mento de 14%, e está na dis-
puta do segundo turno em 
vários municípios.

O PT, que em 2012, havia 
conquistado 638 prefeituras, 
caiu para 256 cidades e pas-
sou a ser o décimo coloca-
do no ranking dos partidos. 
Apesar de não ter passado 
para o segundo turno no Rio 
de Janeiro, segundo maior 
colégio eleitoral do país, o 
PMDB manteve-se como o 
partido com maior número 
de prefeituras. O PMDB fez 
1.021 prefeitos em 2012 e, 
este ano, elegeu 1.028.

O PSD passou de 498 pre-
feitos eleitos em 2012 para 
539 neste ano e é a terceira 
legenda com mais vitórias. 
Em seguida, vem o PP, que 
tinha 476 eleitos há quatro 
anos e agora tem 496.

Mesmo perdendo 46 pre-
feituras em relação ao último 
pleito, o PSB é o quinto par-
tido com mais vitórias nesta 
eleição municipal: 416. Atrás 
do PSB, ficou o PDT, que 
conquistou 27 prefeituras a 
mais do que em 2012, pas-
sando de 307 para 334. 

O PR conquistou 20 pre-
feituras a mais do que 2012 
e passou de 275 para 295, fi-
cando na sétima posição. O 
DEM perdeu 13 prefeituras, 
na comparação com 2012, 
e aparece em oitavo lugar, 
com 265 prefeituras.

Com 262 vitórias este 
ano, o PTB encolheu em 37 
cidades e está logo à frente 
do PT, que perdeu 382 pre-
feituras na comparação com 
2012.

Os dados deste ano con-
sideram o resultado em 
5.507 cidades em que a dis-
puta foi finalizada no primei-
ro turno. Em 55 municípios, 
o pleito foi para o segundo 
turno e, em seis, o resultado 
depende ainda de decisão 
judicial.

José Maria Tomazela 
Da Agência Estado 

// Robinson Faria comemorou resultado obtido por seu partido nas eleições 2016 

IVANÍZIO RAMOS / CEDIDA

Prefeitos de 7 
cidades foram 
eleitos com 
apenas um voto

Em sete cidades brasilei-
ras, a escolha de um único elei-
tor decidiu os destinos do pre-
feito eleito e do candidato der-
rotado nas eleições de domin-
go, 2. A diferença foi de apenas 
um voto, segundo os números 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em Cariús, no Ceará, a 
disputa foi ainda mais aperta-
da: os candidatos tiveram exa-
tamente o mesmo número de 
votos e, conforme prevê a legis-
lação, foi considerado eleito o 
de mais idade.

Um voto fez toda a diferen-
ça para o prefeito eleito de Bom 
Sucesso de Itararé, Luiz Hum-
berto (PSDB). Na disputa mais 
acirrada do Estado de São Pau-
lo, ele teve 1.231 votos, uma a 
mais que a segunda colocada, 
Vanderleia Aparecida dos San-
tos Souza, a Léia (PTB). Hum-
berto chegou a dizer que tinha 
sido eleito com “o votinho lá de 
cima”, numa referência a Deus.

Em Barra do Ouro, nor-
te de Tocantins, a candidata 
do PMDB, Raimunda Virgile-
ne Souza de Oliveira, a Lena, 
venceu com um voto de dife-
rença a adversária Harielle Ba-
tista Miranda, do PSDB. Ela foi 
eleita com 1.071 e a adversária 
teve 1.070. Outros quatro can-
didatos disputaram a prefeitu-
ra. A cidade tem 3.748 eleitores

O peemedebista Leo Ce-
sar Tessaro foi eleito prefei-
to de Caseiros, no Rio Gran-
de do Sul, recebendo um voto 
a mais que os 1.245 dados ao 
concorrente, Marco José Cana-
li, do PP. A disputa na cidade do 
norte gaúcho teve apenas dois 
candidatos.

Em Serranos, no sul de Mi-
nas Gerais, o prefeito José da 
Cunha Vasconcelos, do PT, foi 
reeleito com 769 votos, um a 
mais que o segundo colocado, 
Marcelo Azevedo Carvalho, do 
PP. Três candidatos disputa-
ram os votos de 1.954 eleitores 
- houve apenas 76 abstenções. 

A eleição também foi defi-
nida por um voto em Pescaria 
Brava, no sul de Santa Catari-
na, onde 6.922 eleitores foram 
às urnas. Deyvisonn da Silva de 
Souza (PMDB) foi eleito com 
2.751 votos. Em segundo lugar 
ficou Antonio Avelino Honora-
to Filho (PSDB).

Em Palestina (AL), os elei-
tores reelegeram a prefeita 
Eliane Silva Lisboa, a Lane Ca-
budo, do PSD, com 1.869 votos, 
dando um a menos para seu 
concorrente, Junior Alcântara, 
do PMDB. A diferença se repe-
tiu em Aral Moreira, em Mato 
Grosso do Sul, divisa com o Pa-
raguai, onde Alexandrino Gar-
cia (PR) se elegeu com 2.558 
votos, deixando para trás a 
adversária Marinês Oliveira 
(DEM).

Na disputa mais acirrada 
do País, em Cariús (CE), dois 
candidatos tiveram a mesma 
votação. Segundo o TSE. José 
Fernandes Ferreira, o Iran, do 
PSDB, e Antonio Valdenizo da 
Costa, o Nizo, do PMDB, em-
pataram com 5.811 votos. A ci-
dade tem 12.766 eleitores e 625 
não foram votar. O artigo 110 
do Código Eleitoral determina 
que, em caso de empate, será 
dado como eleito o candida-
to mais idoso. Iran, de 46 anos, 
cinco a mais que o adversário, 
foi considerado eleito.

Para o cientista políti-
co e professor do curso de 
relações internacionais da 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj) Maurí-
cio Santoro, o cenário polí-
tico nacional atual influen-
ciou diretamente no resulta-
do das eleições municipais. 
Para Santoro, a perda de vo-
tos do PT deve-se ao fato de 
o eleitor atribuir à sigla a cul-
pa pela recessão econômi-
ca e pelos casos de corrup-
ção investigados na Opera-
ção Lava Jato. “O PMDB e o 
PSDB se beneficiaram mui-
to do clima contra a [presi-
denta cassada] Dilma [Rous-
seff] e contra o Lula, e sur-

faram nessa onda”, afirmou 
Santoro.

“Houve uma influência 
das questões nacionais para 
o bem ou para o mal. A gen-
te não entende a derrota do 
[Fernando] Haddad [candida-
to à reeleição na capital pau-
lista pelo PT] sem conside-
rar esse quadro político mais 
amplo de uma rejeição mui-
to grande ao PT. Se o PMDB e 
o PSDB foram os dois grandes 
vencedores, o PT é o grande 
derrotado”, acrescentou.

Já o professor do Depar-
tamento de Ciência Política 
da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA) Jorge Almeida 
disse que o resultado de on-

tem (2) é reflexo de uma elei-
ção “atípica”. Para Almeida, 
normalmente é comum exis-
tir algum grau de nacionali-
zação de campanhas munici-
pais, o que não se verificou no 
primeiro turno.

“O cenário só vai se com-
pletar quando terminar o se-
gundo turno, mas, de modo 
geral, o critério para as elei-
ções foram mais as questões 
municipais. Como regra ge-
ral, ninguém queria naciona-
lizar as campanhas. No cam-
po do atual governo, os candi-
datos fingiram que não existia 
governo federal e os ligados 
ao PT, como regra geral, não 
exploraram muito essa proxi-

midade”, ressaltou o professor.
Santoro destacou que, em-

bora o resultado do primei-
ro turno represente uma vitó-
ria da base aliada ao governo, 
os candidatos fizeram a cam-
panha procurando se distan-
ciar do presidente Michel Te-
mer. “Eles não transforma-
ram Temer em um cabo elei-
toral. Não foram com ele para 
comícios, para a praça públi-
ca, porque a figura do presi-
dente é impopular, por cau-
sa da agenda [de ajuste fiscal 
e de reformas da Previdência 
e trabalhista] que ele está im-
plementando, e as controvér-
sias com relação ao impeach-
ment”, enfatizou Santoro.

De posse dos resultados 
das eleições municipais de 
domingo, 2, o presidente do 
PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), considerou que o PT, 
principal adversário no âmbi-
to nacional, foi “dizimado” em 
várias regiões do País.

Em entrevista coletiva após 
encontro com o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), o tucano afirmou 
que o PT, após o desempenho 
nessas eleições, terá de buscar 
novas alternativas para se re-
conciliar com setores da socie-
dade que deixaram de apoiá-
-lo. Os petistas conquistaram 
256 prefeituras neste pleito 
contra 638, em 2012.

“Essas eleições demons-
tração a clara derrocada do 
PT, do falacioso discurso do 
golpe, do oportunista discurso 
da vitimização que o PT alar-
deou por todo o País. Não fo-
mos nós do PSDB, a popula-
ção rechaçou esse discurso. O 
PT vai ter que encontrar novo 
caminho para se reconciliar 
minimamente com setores da 
sociedade que deles já estive-
ram próximo. A grande verda-
de é que o PT, em várias regi-
ões do País, foi simplesmente 

dizimado”, disse o tucano.
Potencial candidato às 

eleições presidenciais de 
2018, Aécio Neves buscou 
minimizar a conquista da ca-
pital paulista por João Dória 
(PSDB), ligado ao governa-
dor de São Paulo, Geraldo Al-
ckmin, que também poderá 
disputar o próximo pleito pelo 
partido.

“Tivemos vitórias expressi-
vas como a de São Paulo, mas 
o PSDB venceu em todas as 

regiões do País, sem exceção”, 
ponderou. “Essas eleições le-
gitimam o PSDB como o par-
tido que mais recebeu votos”, 
acrescentou num segundo 
momento. O número de pre-
feituras comandadas pelo par-
tido cresceu de 701 para 793.

Logo após o encontro com 
o tucano, o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros, tam-
bém fez avaliações sobre a 
atuação do PMDB e do PSDB 
no primeiro turno da dispu-

ta municipal. “O PMDB teve 
um ótimo resultado nessas 
eleições. É difícil um partido 
se manter como o maior em 
eleição pulverizada. O PMDB 
também tem motivos para 
comemorar”, afirmou Renan, 
após dizer que o PSDB teve 17 
milhões de votos, mas metade 
em São Paulo. Nesta eleições 
municipais, o PMDB se man-
teve no topo de ranking com 
o maior número de prefeitos 
eleitos (1.027).

Para cientista, resultado mostra que pleito 
foi influenciado pelo cenário nacional 

Aécio diz que PT foi ‘simplesmente 
dizimado’ em várias regiões do País

// Aécio Neves, do PSDB,  avaliou que o Partido dos Trabalhadores sobre um duro golpe nas urnas 

HUGO CORDEIRO / NITRO

Erich Decat e
Isabela Bonfim
Da Agência Estado 
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Número não engloba votos nulos e brancos e é o maior já registrado em um 
primeiro turno desde 2000, segundo o Tribunal Superior Eleitoral, que ainda não 
tem um sistema de identificação da razão de o eleitor não comparecer às urnas

Abstenção de 17,6% 
no 1º turno das eleições 
é a maior em 16 anos

O 
alto número de 
abstenções - 
não compareci-
mento do elei-
torado às urnas 

- nas eleições para a Prefeitu-
ra de São Paulo realizadas no 
domingo, 2, também se repetiu 
no restante do País. Enquanto 
na capital paulista 1,94 milhão 
de eleitores, ou 18%, não com-
pareceu à votação do primei-
ro turno, 

Segundo a corte eleito-
ral, o número, que não englo-
ba votos nulos e em branco, é 
o maior já registrado em pri-
meiros turnos das eleições 
municipais desde 2000. Na-
quele ano, 14,99% do eleitora-
do se absteve de votar. O TSE, 
no entanto, não tem um sis-
tema que identifique a razão 
das abstenções e, até a publi-
cação desta reportagem, não 
respondeu aos questiona-
mentos da reportagem sobre 
esses dados. 

Nas eleições municipais 
seguintes, em 2004, a taxa caiu 
levemente, para 14,22%. Em 
2008, o número se manteve 
próximo, 14,50% e deu um sal-
to em 2012, quando foram re-
gistradas 16,41% de ausências.

Para o professor de ciên-
cia política da Universidade de 
São Paulo, José Álvaro Moisés, a 
análise dos dados de abstenção 
requer cuidados. Segundo Moi-
sés, o fato de o TSE não avaliar 
com exatidão os motivos das 
ausências abre precedente 
para o que ele chama de "dedu-
ção aproximativa da realidade".

De acordo com o cientis-
ta político, mesmo que as elei-
ções municipais de 2016 já te-
nham em seu quadro eleitores 
com o cadastro biométrico - 
cuja adoção visa, entre outros 
fatores, atualizar cadastros an-
tigos - parte das abstenções 
pode vir de erros nesse cadas-
tro, como mudança de endere-
ço do eleitor, ausência por mo-
tivos de trabalho e até morte.

"Quando as pessoas se 
abstêm, elas não precisam jus-
tificar. Se o TSE quiser avan-
çar nessa questão deveria 
criar um pequeno formulário 

para que o eleitor preenches-
se e justificasse melhor a ra-
zão pela abstenção. Portanto, 
sem esses dados, avaliar preci-
samente os dados é especula-
tivo e intuitivo, obtidos através 
de uma percepção analítica", 
diz o professor da USP.

Moisés avalia ainda que 
as abstenções podem repre-
sentar uma latente falta de in-
teresse político por parte do 
eleitorado nos últimos anos. 
A obrigatoriedade do voto e 
o baixo custo da multa, cujo 
valor pode variar de R$ 1,05 
até R$ 3,51 por turno ausen-
te, confluem para um núme-
ro maior de eleitores que dei-

xam de votar com a ideia de 
ser contra a obrigatoriedade 
do dever cívico, diz.

Segundo ele, existe no Bra-
sil um crescimento na des-
crença da população em re-
lação a partidos políticos, o 
Congresso Nacional e quan-
to ao governo. "Cerca de 70% 
da população prefere a de-
mocracia como sistema po-
lítico no País, mas essa mes-
ma população está muito crí-
tica com a forma como demo-
cracia está sendo conduzida 
no Brasil", diz Moisés. "Em to-
das as pesquisas que fiz, o in-
dicativo é que a corrupção é o 
maior problema identificado 

pelos brasileiros a respeito da 
democracia."

Para o cientista político e 
professor do Insper, Carlos 
Melo, o aumento das absten-
ções está ligado a uma "crise 
de representatividade". "Va-
mos lembrar que, em 2013, as 
pessoas já foram às ruas gritar 
que os políticos eleitos na oca-
sião não os representavam. A 
eleição de João Doria, cujos 
3,08 milhões de votos são me-
nores do que a soma de abs-
tenções (1,94 milhão) e os vo-
tos brancos (367 mil) e nu-
los (788 mil), é um exemplo 
disso", diz Melo. Na avaliação 
dele, esses dados preocupam 

já que, "as eleições municipais 
são aquelas que mais mobili-
zam o eleitorado por ser algo 
muito mais próximo do que o 
governador ou o prefeito."

Na avaliação de Moisés, em 
um curto prazo, o crescimento 
no número de abstenções não 
gera consequências graves, 
mas representa uma "deslegi-
timação de algo que é impor-
tante para a democracia, que 
é o voto". Segundo ele, o au-
mento de ausências significa 
um número maior de pesso-
as que não se importam com o 
voto. "Temos que nos preocu-
par para que isso não se torne 
uma bola de neve", afirma.

Pedro Antunes 
Da Agência Estado

Heloisa Cristaldo 
Da Agência Brasil

O número de 
eleitores que deixaram 
de comparecer às urnas 
neste domingo (2) chamou 
atenção de especialistas. A 
eleição municipal deste ano 
registrou o maior índice de 
abstenções da história: mais 
de 25 milhões de cidadãos 
aptos deixaram de votar em 
todo país.

Segundo dados oficiais 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), a taxa de 
abstenção é crescente desde 
2008, quando 14,6% dos 
eleitores não compareçam 
à votação. No pleito deste 
ano, o índice chegou a 
17,6%. O maior percentual 
de abstenções foi na cidade 
do Rio de Janeiro, 24,28%. 
Em seguida, ficaram Porto 
Alegre (22,51%) e São Paulo 
(21,84%). Os menores 
índices foram verificados 
em Manaus (8,59%), Vitória 
(10,76) e Recife (11,31%).

Para a professora do 
Departamento de Política 
do Programa de Pós-
Graduação em Ciência 
Política da Pontifícia 
Universidade Católica 
(PUC) de São Paulo, Vera 
Chaia, os números refletem 
a desconfiança do eleitor 
com a classe política. 
“Esse fenômeno é reflexo 
de todos os movimentos 
anteriores, as manifestações 
que começaram em 2013. 
Apesar de ter havido alguma 
mudança no cenário 
político, não foi substancial. 
O mesmo grupo político 
continua no poder, com 
o governo do presidente 
Michel Temer. Essa é uma 
demonstração de repúdio 
do eleitor, um reflexo da 
negação desse atual sistema 
político.”

A mudança desse 
cenário não deve ser sentida 
em curto prazo, diz a 
cientista política. “Enquanto 
o político não mudar, o 
eleitor não vai legitimar 
esse cenário, com práticas 
políticas que são negadas do 
ponto de vista ético. Porque 
é isso que está acontecendo, 
ele está deslegitimando o 
sistema eleitoral.”

O cientista político e 
professor da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj) Geraldo Tadeu 
Moreira Monteiro ressalta 
que cidades como Rio 
de Janeiro, São Paulo e 
Belo Horizonte tiveram 
mais votos brancos, nulos 
e abstenções do que os 
candidatos que saíram em 
primeiro lugar na disputa. 
“A expectativa é que os 
prefeitos sejam eleitos 
nessas capitais com um 
número de votos pequeno, 
em torno de 35% dos 
votos válidos. Eles terão 
baixa legitimidade, o que é 
preocupante.”

Para Moreira, a reforma 
política, com a diminuição 
do número de partidos 
políticos para dar mais 
“coerência” aos governos, 
é imprescindível para a 
mudança do cenário de 
desconfiança por parte dos 
eleitores brasileiros. “Há uma 
crise de representatividade. 
O sistema político resistiu 
e não lidou com ela, 
manteve-se do mesmo jeito. 
Assim, o eleitor desiste e 
vai cuidar da sua vida ou 
procura candidatos que não 
representem esse sistema, 
como os que se dizem 
administradores, e não 
políticos. O comportamento 
pode se reproduzir à medida 
que o sistema não responder 
a essas inquietações da 
população.”

Entre as capitais brasi-
leiras, Natal foi a oitava com 
maior número de abstenções 
no pleito eleitoral deste do-
mingo. De acordo com dados 
divulgados pelo TSE, 19,60% 
dos natalenses não compa-
recerem às urnas para votar. 
O índice é o segundo maior 
do Nordeste, sendo superado 
apenas por Salvador: 21,25%.

Natal foi, ainda, uma das 
11 capitais onde o número de 
abstenções superou o percen-
tual de votos recebidos pelo 
segundo colocado. Na capi-
tal, 429.789 eleitores compare-
ceram às seções e 104.793 se 
abstiveram, ou seja, não foram 
votar. Dos que comparece-
ram, 355.926 tiveram seus vo-
tos validados, 53.989 anularam 
e 19.874 votaram em branco . 

A soma de abstenções, 

brancos e nulos foi de 178.656, 
maior que a soma dos seis can-
didatos de oposição ao prefei-
to reeleito Carlos Eduardo Al-
ves. Kelps Lima com 13,37% 
dos votos válidos (47.576), Fer-
nando Mineiro com 10,15% 
(36.123), Robério Paulino 
6,86% (24.422), Márcia Maia 
5,53% (19.696), Rosália Fer-
nandes 0,39% (1.398) e Freitas 
Júnior 0,27% (970) somaram 
130.185 votos. O prefeito obte-
ve 225.741 votos, que corres-
pondem a 63,42% dos válidos. 

Em comparação com da-
dos do primeiro turno das elei-
ções de 2012, que levou Carlos 
Eduardo e Hermano Morais ao 
segundo turno, o desinteres-
se dos eleitores da capital poti-
guar por ir às urnas aumentou 
em 1,28%. Naquele ano, 18,32% 
dos natalenses se abstiveram 

de escolher os seus represen-
tantes. O número aumentou no 
segundo turno, quando 19,44% 
dos eleitores não foram votar.

O aumento da abstenção, 
no entanto, não é exclusivida-
de de Natal. Segundo o TSE, 
entorno de 17,5% dos brasilei-
ros optaram por se ausentar da 
escolha. Em 2012, ano da últi-
ma eleição para prefeito e vere-
ador, o índice foi de 16,41%.

Analisando a série histó-
ria das últimas eleições em ní-
vel nacional, a abstenção de 
2016 é maior também do que 
a de 2008 (14,53%) e de 2004 
(12,91%). 

O Rio de Janeiro foi a ca-
pital brasileira que registrou 
o maior índice de abstenções: 
24,28%. Manaus, com 8,59%, 
foi a capital com menor índice 
de abstenção.

Em nove capitais, o 
número de votos brancos, 
nulos e de eleitores que 
não compareceram foi 
maior do que do candidato 
que ficou em primeiro 
lugar. A situação aconteceu 
nos dois maiores colégios 
eleitorais do país. Em São 
Paulo, João Dória (PSDB) 
ganhou a eleição no 1º 
turno com 3.085.187 votos. 
O número é menor do que 
a soma de votos brancos 
e nulos e ausências: 
3.096.304.

No Rio de Janeiro, 
a situação também se 
repetiu. Mesmo que fossem 
somados os votos dos dois 

candidatos que passaram 
para o 2º Turno, o número 
ainda é menor do que 
votos inválidos e ausências. 
O total de brancos, nulos 
e abstenções no Rio é 
1.866.621. Marcelo Crivella 
(842.201) e Marcelo 
Freixo (553.424) somam 
1.395.625 votos.

Além de São Paulo 
e Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte (MG), Porto 
Alegre (RS), Curitiba (PR), 
Belém (PA), Cuiabá (MT), 
Campo Grande (MS) e 
Aracaju (SE) também 
tiveram mais votos 
inválidos do que o primeiro 
colocado nas eleições.

Desconfiança 
do eleitor 
aumentou 
índice, dizem 
especialistas

Natal tem o oitavo maior 
índice de faltosos às urnasEm nove capitais, nulos, 

brancos e abstenções 
venceriam em 1º lugar

// Em 2000, o índice de abstenções nas eleições foi de 14,99% oscilou até 14,50% em 2012  e chegou ao maior percentual neste primeiro turno 
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Jornalista Alexandre Gurgel, autor de livro que aborda a relação do futebol 
potiguar com time canarinho, conta detalhes do jogo contra Alemanha em 1982

Lembranças da Seleção 
Brasileira em Natal

O 
jornalista e 
chef de cozi-
nha Alexan-
dre Gurgel, 46, 
é um dos prin-

cipais colecionadores de relí-
quias de futebol do país. O po-
tiguar tem mais de 400 peças 
sobre o esporte mais popular 
do mundo, que o ajudam a re-
latar com clareza vários mo-
mentos da história. Um des-
ses é uma daquelas raridades: 
o duelo entre Brasil e Alema-
nha Oriental, que aconteceu 
no antigo Castelão, em Natal, 
no dia 26 de janeiro de 1982 
– o único jogo do time canari-
nho na capital potiguar.

Ele era, obviamente, um 
dos 52 mil presentes (48 mil 
pagantes) no estádio naquela 
partida. Tnha 12 anos de ida-
de e teve a chance de ver de 
perto um dos times mais acla-
mado da história do futebol. 
Comandando por Telê San-
tana, o Brasil tinha em cam-
po nomes como Zico, Rober-
to Dinamite, Toninho Cerezo, 
Paulo Isidoro, Waldir Peres, 
Mário Sérgio e Leandro.

Naquele dia, inclusive, 
conseguiu por meio de um pai 
de um amigo um autógrafo do 
“Galinho de Quintino”, como 
Zico é conhecido, que guar-
da até hoje emoldurado em 
um quadro. “Eu era doido por 
Zico, pelo Flamengo. Ele era o 
grande jogador dessa geração. 
E eu queria ser Zico”, conta.

O dia da partida, lembra 
Alexandre Gurgel, que tem 
um livro explicando a rela-
ção do futebol potiguar com 
a Seleção Brasileira, esta-
va quente em Natal.  “A gente 
chegou muito cedo ao Caste-
lão [antigo nome do Macha-
dão] e foi um dia de muito ca-
lor. Fez tanto calor que os por-
tões se abriram à tarde [o jogo 
aconteceu à noite] e o Corpo 

de Bombeiros teve que jogar 
água na arquibancada”, conta 
o jornalista. 

Sentados no cimento das 
arquibancadas naquela par-
tida, a realidade para assistir 
um jogo da Seleção Brasileira 
era completamente diferen-
te. “Na torcida o que a gente 
notava era que era uma coisa 
muito mais povo do que hoje. 
E um ingresso que as pesso-
as tinham condições de pagar. 
O ingresso mais barato hoje é 
R$ 150. Como é que o povo vai 
para um jogo desse?”, avaliou.

Alexandre Gurgel teve 
a oportunidade de conver-
sar tempos depois desse jogo 
com o presidente da Federa-
ção Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF) à época, Rui 
Barbosa da Costa. 

A partida não viria para Na-

tal do nada, assim como o di-
retor de competições da CBF 
Manoel Flores afirmou o cará-
ter político de José Vanildo na 
chegada da equipe canarinho 
para o duelo diante da Bolívia, 
amanhã, na Arena das Dunas. 

Por isso, Rui Barbosa tam-
bém precisou agir. Ele convi-
dou para Natal o então presi-
dente da CBF, Giulite Couti-
nho, no ano anterior à partida 
e “vendeu o peixe” da cidade. 

“Ele me confidenciou que 
fez todo um trabalho de con-
vencimento junto ao Giulite 
Coutinho. Trouxe ele antes do 
jogo e o levou para conhecer 
as belezas naturais de Natal, 
para provar a culinária e de-
pois o levou para o Castelão. 
Quando Rui foi levá-lo ao ae-
roporto para embarcar, Giuli-
te avisou: ‘fique certo de que 

Natal vai receber um jogo da 
seleção’. E foi um dos últimos 
jogos antes da seleção embar-
car para a Copa do Mundo da 
Espanha”, conta.

Dessa vez, Natal irá respi-
rar o clima da prfesença do 
time nacional durante uma 
semana inteira. A seleção, que 
chegou no dia 2, só irá embo-
ra no dia 9 de outubro.  Na-
quela oportunidade, perma-
neceu apenas um dia. “A sele-
ção foi escoltada do aeropor-
to até o Hotel Ducal, no centro 
da cidade, que era o melhor 
hotel de Natal na época. O 
Brasil chegou na tarde do dia 
25 e jogou no dia 26. Eles che-
garam, foram ao hotel, deixa-
ram as coisas e depois foram 
ao Castelão para conhecer o 
gramado”, conta Alexandre.

Aquela partida diante da 

Alemanha Oriental foi uma 
preparação para a Copa do 
Mundo de 1982, na Espa-
nha, que ficou marcado como 
umas das histórias mais tris-
tes do futebol brasileiro. 

O time treinado por Telê 
Santana era visto por mui-
tos como símbolo do futebol 
arte e o mais talentoso des-
de o título do tricampeonato 
em 1970. No Mundial, chegou 
como favorita, mas caiu dian-
te da Itália na fase mata-mata.

Apesar de nunca ter le-
vantado a taça da Copa do 
Mundo, aquela geração é vis-
ta como uma das mais talen-
tosas da história do futebol 
mundial. “Valeu a pena por-
que o Brasil ganhou por 3 a 1 
e, depois da seleção de 1970, 
aquela foi a melhor que tive-
mos”, conta.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Alexandre Gurgel, jornalista: do último jogo ficou com a lembrança o autógrafo de Zico, que guarda até hoje emoldurado em um quadro

FOTOS: FRANKIE MARCONE

Alexandre é responsável 
por um livro que é um docu-
mento histórico para ajudar 
a explicar a relação de Natal 
com a Seleção Brasileira. Nes-
te material, ele explica inclusi-
ve todos os atletas potiguares e, 
com certo destaque pelo fute-
bol daqui, que vestiram camisa 
verde e amarela. 

A principal referência é, 
sem dúvida, Marinho Chagas. 
“De todos os potiguares, foi o 
que mais jogou em Eliminató-
rias”, conta.

Marinho faz parte, inclu-

sive, da posição em que o Rio 
Grande do Norte mais ce-
deu atletas à Seleção Brasilei-
ra. Além dele, os laterais-es-
querdo Nonato, que defen-
deu o Cruzeiro na década de 
1990, e Richarlyson, que teve 
seu auge defendendo as cores 
do São Paulo, também chega-
ram a vestir a camisa verde e 
amarela.

As primeiras relações do 
estado com a seleção são an-
tigas. “O primeiro foi um jo-
gador que jogou pelo Améri-
ca em 1919 chamado de Nilo 

Murtinho Braga, que jogou a 
Copa de 1930. Era um cario-
ca que começou a jogar pelo 
América com 16 anos. Depois 
voltou para o Rio e se tornou 
um dos maiores artilheiros do 
Botafogo de todos os tempos”, 
conta.

“Depois foi Dequinha [po-
tiguar], em 1954, que foi dos 
poucos jogadores a atuar em 
Wembley, na Inglaterra. Nem 
Pelé jogou e ele jogou”.

Na sequência, o futebol po-
tiguar exportou ainda o per-
nambucano Lula, que fez car-

reira no Ferroviário-RN e no 
ABC, além de Marinho Chagas. 

Os potiguares só volta-
riam à seleção na década de 
1990, com o lateral-esquerdo 
Nonato,que defendeu Baraú-
nas e ABC, o meia Souza, que 
defendeu o América e Richar-
lyson, que nasceu em Natal, 
mas nunca atuou em clubes da 
cidade.

Atualmente a Seleção Bra-
sileira também conta com um 
jogador com passagem por um 
clube potiguar: o goleiro acre-
ano Weverton, atualmente no 

Atlético-PR, defendeu o Amé-
rica em 2009.

Apesar de só ter recebido 
uma partida da Seleção Bra-
sileira em toda a história, Na-
tal já foi sede de uma compe-
tição importante, que aconte-
ceu no ano de 1972: a Taça da 
Independência. “Foi a primeira 
competição oficial internacio-
nal aqui em Natal”, conta o jor-
nalista. O estádio Castelão, que 
acabara de ser inaugurado, foi 
uma das sedes da competição 
e recebeu as seleções de Portu-
gal, Eire, Equador e Chile.

Potiguares na Seleção Brasileira
// publicação de revista com reportagens sobre a passagem do Brasil por Natal // Na coleção de Alexandre Gurgel, ingressos dos jogos do Brasil nas décadas passadas 

Gabriel 
Jesus já 
treina 

O atacante Gabriel 
Jesus, do Palmeiras, 
se apresentou 

ontem ao técnico Tite em 
Natal e completou o grupo 
de 24 jogadores da seleção 
brasileira convocados 
para a partida de amanhã, 
contra a Bolívia, pelas 
Eliminatórias da Copa do 
Mundo da Rússia. Após 
atuar pelo Palmeiras na 
vitória por 3 a 2 sobre o 
Santa Cruz na noite de 
segunda-feira, no Recife, 
o jogador de 19 anos 
foi o último a chegar à 
concentração da equipe.

O artilheiro do 
Campeonato Brasileiro 
com 11 gols, ao lado do 
atleticano Robinho, chegou 
ao hotel por volta das 11 
horas da manhã. Gabriel 
Jesus estreou na seleção 
principal com dois gols na 
vitória sobre o Equador, em 
Quito, em setembro. "Estou 
muito feliz e satisfeito. Eu 
sempre quero trabalhar e 
me dedicar o máximo para 
ajudar a seleção brasileira", 
disse o atacante logo na 
chegada.

Como atuou pelos 
90 minutos na noite 
de segunda, o jogador 
realizou atividade leve no 
treino de ontem, no fim da 
tarde, na Arena das Dunas. 
Foi a segunda atividade 
da equipe em Natal e pela 
primeira vez Tite deve 
começar a montar o time. 

Na segunda, com 
a presença de 10 mil 
torcedores, os jogadores 
fizeram um trabalho leve 
em campo reduzido, sem 
a definição dos titulares.
Antes de Gabriel Jesus, 
ainda na noite de segunda, 
chegaram à concentração o 
lateral-direito Daniel Alves 
e o atacante Taison. Os dois 
não vieram com o restante 
dos jogadores que atuam 
na Europa e, por isso, serão 
as outras novidades do 
treino desta terça à tarde.

MULTA
A Fifa multou a CBF 

em 20 mil francos suíços 
(aproximadamente R$ 
66 mil) por conta do 
comportamento de sua 
torcida em jogos das 
Eliminatórias para a Copa 
do Mundo ao entoar gritos 
homofóbicos. O anúncio foi 
feito ontem pela entidade 
que, além do Brasil, multou 
e adotou punições contra 
outras dez federações. 

Essa foi a primeira 
vez que a entidade 
internacional adota uma 
sanção dessa natureza 
contra o Brasil, ainda 
que ativistas de direitos 
humanos continuem a 
acusar a Fifa de impor 
uma pena "simbólica". O 
caso brasileiro se referiu à 
partida contra a Colômbia, 
em Manaus no dia 6 de 
setembro. A torcida foi 
identificada gritando 
"bicha" para o goleiro 
adversário.  

Pressionada diante 
da Copa do Mundo na 
Rússia em 2018, a Fifa 
quer demonstrar que está 
agindo contra o racismo.  
Na semana passada, porém, 
o presidente da entidade, 
Gianni Infantino, decretou 
o fim de um grupo de 
trabalho que havia sido 
criado para lutar contra o 
racismo no futebol. 

// Preparativo
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Projeto social da entidade traz palestras sobre a preparação física e o desenvolvimento 
do futebol no país; encontro conta com a participação do tricampeão mundial Jairzinho

CBF promove debate sobre 
medicina esportiva em Natal

A
o longo da pas-
sagem da Sele-
ção Brasileira 
por Natal, a CBF 
fará uma série de 

atividades extra-campo visan-
do promover palestras para 
debater o desenvolvimento 
do futebol na infância e ado-
lescência e buscar melhorias 
na modalidade de uma forma 
geral. O projeto, denominado 
“CBF Social”, teve a sua primei-
ra atividade ontem, no Depar-
tamento de Educação Física 
da UFRN.

Em palestra que contou 
com a participação do tricam-
peão mundial Jair Ventura, o 
Jairzinho, foi debatido com 
alunos da universidade e pes-
soas ligadas ao desenvolvi-
mento do futebol no estado a 
importância do investimento 
na preparação física como for-
ma de auxiliar na redução de 
lesões em jogadores e árbitros. 
O evento contou ainda com 
palestras do médico Maeter-
link Rêgo, que compõe o de-
partamento médico do Amé-
rica, e do instrutor Fifa Diogo 
Netto.

Os dois palestrantes técni-
cos, Maeterlink e Diogo, apre-
sentaram as novas formas de 
analisar a medicina esporti-
va. Diogo Netto, que acumula 
ainda o cargo de coordenador 
operacional da CBF, apresen-
tou aquilo que tanto Fifa quan-
to CBF classificam como mais 
relevante na literatura que tra-
ta sobre o assunto.

O instrutor detalhou o “Fifa 
11+”, programa voltado à apli-
cação prática entre educado-
res físicos, fisioterapeutas e 
médicos ligados ao futebol, e 
apresentou dados elaborados 
pela CBF sobre o número de 
lesões e os tipos específicos de 
traumas que acometem os jo-

gadores brasileiros. 
Segundo o instrutor, atu-

almente a CBF faz o acompa-
nhamento das lesões que afli-
gem jogadores das Séries A, B 
e C do Campeonato Brasilei-
ro, além das principais compe-
tições que envolvem o futebol 
de base. O número de ocor-
rências registradas pela con-
federação é considerado alto e 
gera um forte impacto econô-
mico ao futebol nacional, vis-
to que quanto maior o número 
de lesões mais é preciso gastar 
para tratar jogadores.

“Na Copa do Brasil Sub-17 
deste ano, por exemplo, foram 
contabilizadas 41 lesões nos 
atletas, sendo a maior parte de-
las localizadas nos membros 
inferiores dos jogadores. Esse 
número é considerado bastan-

te alto e, por isso, é importante 
tratar a fundo sobre essa temá-
tica como forma de reduzi-lo”, 
explicou Diogo Netto.

Já o médico Maeterlink 
Rêgo apresentou de forma di-
dática aquilo que mais afli-
ge os médicos na prática diá-
ria de suas profissões nos clu-
bes de futebol. Ele detalhou 
como é o trabalho dos médi-
cos junto com as comissões 
técnicas e argumentou a res-
peito da necessidade de que 
clubes e federações ampliem 
os investimentos na medicina 
esportiva.

“Hoje não podemos acei-
tar que tratem a medicina 
como algo a parte do futebol. 
O mundo mudou bastante e 
os avanços tecnológicos estão 
a nossa disposição. Não pode-

mos desconsiderá-los”, disse 
Maeterlink.

O médico do América ain-
da explicou como funcionam 
novas formas de tratamento 
de lesões, como a aplicação 
de Plasma Rico em Plaquetas 
(PRP) na aceleração do pro-
cesso de recuperação de atle-
tas. Conforme detalhou Mae-
terlink, a técnica consiste em 
separar, por meio de um pro-
cesso de decantação, o plas-
ma das demais partes do san-
gue retirado do atleta e aplicá-
-lo no local da lesão.

A PRP acelera a processo 
de cicatrização de áreas que 
sofreram traumas e desponta 
como uma das soluções práti-
cas para redução do tempo de 
recuperação de lesões. No en-
tanto, a técnica ainda não foi 

regulamentada pelo Conselho 
Nacional de Medicina, o que 
impede a sua aplicabilidade.

“A PRP vai revolucionar o 
esporte. Isso porque uma le-
são grave, que duraria em mé-
dia seis meses para ser curada, 
poderá ser tratada na metade 
do tempo previsto”, explicou.

Para Luizinho Lopes, trei-
nador do Globo de Ceará-Mi-
rim, as palestras foram impor-
tantes para ampliar o conhe-
cimento acerca da medicina 
esportiva. O técnico ainda res-
saltou a importância do even-
to e disse que buscará apli-
car na prática aquilo que pôde 
aprender ao longo do curso. “O 
legado que fica é do aprendi-
zado de algo novo. Um conhe-
cimento a mais para a nossa 
profissão”, ressaltou.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Furacão da Copa de 70: ex-jogador debateu com alunos de educação física da UFRN a redução de lesões nos campos de futebol
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PROGRAMAÇÃO

QUARTA-FEIRA | 
05 DE OUTUBRO

WORKSHOP CBF 
SOCIAL - Tema: Futebol 

na Infância e na 
Adolescência.

HORÁRIO: 8:00

LOCAL: Auditório do 
Departamento de 

Educação Física (DEF) da 
UFRN.

PALESTRANTES: Diogo 
Netto (CBF), Jairzinho 

Furacão (Campeão 
do Mundo em 70 e 

Embaixador CBF Social) 
e Arnaldo Luis Mortatti 

- UFRN.

PÚBLICO-ALVO: 
Acadêmicos e 

profissionais de 
Educação Física e 

professores de escolas 
de futebol. 

COLETIVA DE 
IMPRENSA:

HORÁRIO: 15:30

LOCAL: Auditório da 
Arena das Dunas

ENTREVISTADOS: 
Dr Robinson Faria - 

Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte, 

Dr Walter Feldman – 
Secretário Geral da CBF, 
José Vanildo - Presidente 
da Federação, Jairzinho 
Furacão – Campeão da 

Copa de 70 e Diogo Netto 
– Gerente da CBF Social.

QUINTA-FEIRA | 
06 DE OUTUBRO

FESTIVAL DE FUTEBOL 
CBF SOCIAL

LOCAL: Campo da UFRN

HORÁRIO: 9h às 12h

PARTICIPANTES: 
Crianças e adolescentes 

entre 9 e 13 anos 
participantes de projetos 

sociais e escolas 
públicas.

 
JOGO: BRASIL x BOLÍVIA
LOCAL: Arena das Dunas

Jogo válido pelas 
Eliminatórias da Copa do 

Mundo 2018.

HORÁRIO: 21:45
Cinquenta crianças 
assistirão ao jogo 

gratuitamente.

“Se a medicina há 40 anos 
fosse o que ela é hoje, teria fei-
to o dobro de gols que fiz en-
quanto joguei bola”. A frase 
dita com bom humor é do tri-
campeão mundial Jair Ventu-
ra, o Jairzinho, durante a fala 
no primeiro dia de palestras 
organizado pela CBF através 
do projeto “CBF Social”.

O furacão da Copa de 
1970, único jogador a mar-
car gols em todos os jogos de 
uma edição de Copa do Mun-
do, garantiu que o alto índice 
de lesões, aliado à forma pri-
mitiva como a medicina es-
portiva era tratada no perío-

do em que o atacante joga-
va profissionalmente, foi fator 
preponderante para o seu de-
sempenho dentro das quatro 
linhas.

Embora seja considera-
do por muitos um dos maio-
res atacantes da história do fu-
tebol mundial, Jairzinho acre-
dita que teria feito “o dobro de 
gols” que marcou caso não ti-
vesse passado por pelo menos 
duas cirurgias, uma na perna 
esquerda e outra na região do 
abdômen. 

“Minha carreira foi mui-
to comprometida pelas le-
sões. Convivia com as dores. 

No meu tempo, a medicina 
era arcaica, nós fazíamos lou-
curas. Eu mesmo tive que pas-
sar por uma cirurgia na perna, 
em 1962, onde o médico dis-
se que corria o risco de eu não 
voltar a jogar. Era uma loucu-
ra”, afirmou.

Ainda assim, Jairzinho 
conseguiu atuar profissional-
mente durante 23 anos. O ata-
cante vestiu a camisa da Sele-
ção Brasileira 105 vezes e mar-
cou 44 gols. Ele ainda foi o ar-
tilheiro do Brasil na Copa do 
Mundo de 1970, conquistada 
pelo selecionado canarinho, 
com sete gols marcados.  

“Lesões atrapalharam minha 
carreira”, diz Jairzinho

C omo era esperado, 
Carlos Arthur Nuz-
man foi reeleito ontem 

para a presidência do Comi-
tê Olímpico do Brasil (COB). 
Será a sexta vez consecutiva 
que Nuzman presidirá o co-
mitê, cargo que assumiu em 
1995. Candidato único para 
o pleito desta terça, ele foi re-

conduzido para um mandato 
até 2020 com 24 votos entre 
29 possíveis - quatro confede-
rações e a comissão de atletas 
do COB não enviaram repre-
sentantes. Na votação, houve 
três abstenções, um voto con-
tra e um nulo, já que o envelo-
pe onde deveria estar a cédula 
estava vazio.

A chapa de Nuzman tem 
Paulo Wanderley Teixeira 
como vice. Presidente da Con-
federação Brasileira de Judô 
(CBJ), Teixeira está sendo pre-
parado para comandar o COB 
após 2020, quando Nuzman 
não poderá mais concorrer.

Em seu discurso de posse, 
Carlos Arthur Nuzman anun-

ciou que Agberto Guimarães, 
quarto colocado nos 800m 
rasos em Moscou-1980 e di-
retor de Esportes do Comitê 
Rio-2016, será o novo dire-
tor executivo de Esportes do 
COB, cargo que era ocupado 
por Marcus Vinicius Freire até 
a última Olimpíada, na qual o 
Time Brasil não atingiu a meta 

de ser Top 10 no número total 
de medalhas. 

“Vamos ter muito trabalho 
pela frente”, afirmou Nuzman. 
“Não é em pouco tempo que 
se transforma uma entidade 
em vencedora”, prosseguiu o 
dirigente que completará 25 
anos à frente do COB se con-
cluir o novo mandato, em 

2020. No início da assembleia, 
Nuzman pediu um minuto de 
silêncio em homenagem ao 
ex-presidente da Fifa João Ha-
velange, falecido em agosto 
aos 100 anos. Membro do Co-
mitê Olímpico Internacional 
(COI) por 48 anos, Havelange 
renunciou ao cargo em 2011 
alegando problemas de saúde. 

// Comitê Olímpico

Candidato único, Arthur Nuzman 
é reeleito presidente do COB até 2020

// Jair Ventura, o Jairzinho: 44 gols pela seleção brasileira
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Segundo a Fecomércio e a CDL, a greve dificulta a retirada de 
dinheiro e reduz o consumo, prejudicando as vendas; paralisação 
contabiliza 30 dias de bancos fechados em todo o país

Comércio de Natal 
reclama perdas com 
greve dos bancários

A 
greve dos bancá-
rios chegou ao 30º 
dia sem perspec-
tivas de encerra-
mento. Em todo o 

Rio Grande do Norte, 86 agên-
cias – sendo 55 delas situadas 
em Natal – seguem com aten-
dimento reduzido. A paralisa-
ção deste ano já é a mais lon-
ga desde 2004, quando a cate-
goria também alcançou a mar-
ca de 30 dias com os serviços 
suspensos, e deverá se consti-
tuir como o novo recorde. Para 
se ter uma ideia, ano passado 
o movimento sindical durou 
21 dias. Em 2013, ano onde 
ocorreu um dos maiores mo-
vimentos, os bancários cruza-
ram os braços por 24 dias.

A economia é afetada dire-
tamente com a paralisação. Se-
gundo entidades representati-
vas do setor de serviços e co-
mércio, sem o funcionamen-
to pleno dos bancos, já há uma 
diminuição natural na circula-
ção de capital porque as pes-
soas que não possuem cartões 
de crédito ou débito evitam ir 
às agências sacar dinheiro, por 
exemplo, devido às filas.

“As pessoas diminuem as 
compras e os empresários 
têm dificuldade de fazer o di-
nheiro circular”, destacou o 
presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Natal (CDL 
Natal), Augusto Vaz. “A situa-
ção é muito crítica. Já estamos 
nessa crise econômica, piora a 
nossa situação”, completou.

O período de pagamento 
de salários está chegando e os 
empresários também já pre-
veem problemas para esses 
próximos dias. Augusto Vaz 
adianta que todos serão preju-
dicados. “Vai prejudicar todo 
mundo, será mais uma dor de 
cabeça. O empresário terá di-
ficuldade para pagar o salário 
e o funcionário terá problema 
para sacar”, disse.

Já o presidente da Fede-
ração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Estado 
do RN (Fecomércio), Marcelo 
Queiroz, afirmou que um pro-
blema enfrentado pelo setor 
econômico é a inadimplência.

“Muitas pessoas estão ten-
do dificuldades de pagar suas 
contas por causa da falta de 
acesso a alguns canais ou 
mesmo pelo fato de que, em 
virtude da greve, estão tendo 

dificuldades com seus recebi-
mentos”, lembrou Queiroz.

O presidente da Fecomér-
cio ainda põe na lista de re-
sultados negativos da greve o 
prejuízo operacional das em-
presas, que, nas palavras dele, 
enfrentam dificuldades enor-
mes para realizar suas transa-
ções, como depósitos, descon-
tos de cheques, saques, paga-
mentos, entre outros. Segun-
do Queiroz, uma parcela de 
30% do efetivo de funcioná-
rios “parece ser totalmente in-
suficiente para manter estes 
serviços com um mínimo de 
qualidade e efetividade”.

Ele ainda diz torcer que a 
greve acabe o mais rápido pos-
sível para evitar perdas maio-
res do que já foram registra-
das. “Esperamos que as partes 
cheguem a um entendimento 
o quanto antes, de modo a que 
possamos tentar recuperar as 
perdas que já começamos a 
acumular”, comentou.

Em respeito ao efetivo de 
30% determinado na legisla-
ção, apenas os terminais ele-
trônicos estão funcionando 
normalmente para o autoa-
tendimento dos usuários du-
rante a greve, com o auxílio de 
alguns funcionários. No Rio 
Grande do Norte, há cerca de 
três mil bancários vinculados 
ao sindicato estadual. A ade-
são está na faixa de 65%, se-
gundo informações do Sindi-
cato dos Bancários do RN.

O número é acima do que 

esperava a direção da enti-
dade sindical potiguar. O seu 
presidente, Gilberto Monteiro, 
diz isso é superior ao registra-
do a nível nacional. No Brasil, 
são 13.245 agências e 29 cen-
tros administrativos paralisa-
dos por tempo indetermina-
do, números que representam 
56% de adesão da categoria, 
segundo informações da Con-
federação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT).

Monteiro diz que ainda 
não há perspectivas de que a 
paralisação chegue a um fim, 
ao menos nos próximos dias. 
“Não há negociação ainda, não 
temos acordo à vista”, adiantou. 
Monteiro comenta que as pro-
postas feitas pelos empresá-
rios donos de bancos até agora 
não chegam nem perto do que 
os trabalhadores almejam.

IMPASSE
Atualmente, os bancários 

têm um piso de R$ 1.976,10 
(R$ 2.669,45 para os funcio-
nários que trabalham no cai-
xa ou tesouraria). A categoria 
pede reajuste de 14,78%, sen-
do 5% de aumento real. Os 
bancários reivindicam ainda 
participação nos lucros e re-
sultados de três salários mais 
R$ 8.297,61; piso salarial de 
R$ 3.940,24; vales alimenta-
ção e refeição, e auxílio-cre-
che/babá, cada um deles no 
valor de um salário mínimo 
(R$ 880).

Contudo, na última roda-
da de negociação, em 28 de se-
tembro, a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban), enti-
dade representativa dos ban-
queiros, propôs um reajuste 
de 7%, com abono de R$ 3,5 
mil este ano e, para 2017, o 
aumento real de 0,5%. Como 
ocorreu nos últimos anos, os 
bancos fizeram a proposta 
com validade de dois anos, em 
vez de um, mas a ideia foi rejei-
tada pelo Comando Nacional 
dos Bancários. “É um absurdo, 
um retrocesso”, afirmou Mon-
teiro, do sindicato potiguar.

Enquanto o impasse entre 
trabalhadores e empresários se 
mantém, os serviços seguem 
restritos ao autoatendimen-
to nos caixas eletrônicos espa-
lhados pelas agências. Em Na-
tal, por exemplo, quem é clien-
te do Banco do Brasil só tem 
à disposição, neste momen-
to, quatro agências para fazer 
depósitos bancários: no Tirol, 
Zona Leste; em Igapó, Zona 
Norte; e em duas agências lo-
calizadas na Avenida Pruden-
te de Morais, sendo uma em 
Lagoa Seca e a outra no cruza-
mento com a Avenida Amintas 
Barros, em Lagoa Nova.

Clientes da Caixa Econô-
mica Federal também enfren-
tam a mesma restrição. Depó-
sitos só estão sendo feitos nas 
agências do Centro e da Ri-
beira, ambas na Zona Leste; 
do Conjunto Potengi, na Zona 
Norte; e da BR-101 sul.

A Justiça do Trabalho ne-
gou o pedido de prisão da pre-
sidente do Sindicato dos Ban-
cários de Pernambuco, Suzi-
neide Rodrigues, solicitado 
pela Ordem dos Advogados 
do Brasil Seccional Pernam-
buco (OAB/PE), na semana 
passada. No despacho assina-
do no último domingo (2), a 
juíza Mariana de Carvalho Mi-
let indeferiu o pedido de pri-

são por considerar a medida 
“excepcional e extrema” a ser 
usada em último caso.

A fonte do embate entre 
a OAB e o Sindicato é o paga-
mento de alvarás da Justiça – 
ordens de pagamento do Po-
der Judiciário em favor de uma 
pessoa física. Casos como o re-
cebimento de pensão alimen-
tícia depositada em juízo, os 
valores resultantes de recla-

mações trabalhistas ou o re-
sultado de discussões locatí-
cias, por exemplo, são movi-
mentados para os ganhadores 
da causa por meio de alvarás, e 
estão sendo prejudicados.

Os advogados também fi-
cam sem a sua remuneração, 
já que os honorários são um 
percentual cobrado sobre o 
recurso ganho judicialmen-
te. Foi determinado liminar-

mente, em decisão anterior 
do Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT), que as agências 
deveriam funcionar por duas 
horas diárias durante a gre-
ve, com 30% dos funcionários 
em serviço e que fosse organi-
zado um meio de pagamento 
dos alvarás, algo que segundo 
a OAB/PE não está sendo res-
peitado. O Sindicato pernam-
bucano nega a irregularidade.

Justiça nega pedido de prisão 
da sindicalista em Pernambuco

// Portas fechadas: 86 agências bancárias estão fechadas em todo o Rio Grande do Norte 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 055/2016
RESULTADO FINAL

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com 
Registro de Preços nº 055/2016, objetivando o registro de preços para contratação de 
empresa para prestação de serviço de forma parcelada de sonorização para atender as 
necessidades eventuais e futuras das diversas Secretarias e do Fundo Municipal de 
Assistência Social do município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para ser realizado 
no dia 04 de outubro de 2016, as 09:00 (nove) horas foi declarado deserto por ausência de 
licitantes. Sendo essa a segunda chamada e mais uma vez deserto, os autos do processo 
serão remetidos para a autoridade competente para que sejam tomadas as medidas cabíveis.

Ceara-Mirim/RN, em 04 de outubro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro
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Colégio Ciências Aplicada, em Natal, alcançou a 68ª posição no ranking nacional 
do exame em 2015, média superior à que havia atingido na edição anterior

RN tem só uma escola entre 
100 melhores do Enem

O 
Rio Grande do 
Norte só tem 
uma instituição 
de ensino en-
tre as 100 mais 

bem posicionadas do Brasil 
no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) de 2015. A situ-
ação é a mesma do ano passa-
do, quando foram divulgados 
os números da edição 2014. 
O Colégio Ciências Aplicadas, 
que fica em Natal, alcançou a 
68ª posição no ranking nacio-
nal, média superior à que ha-
via atingido na edição passa-
da. No ano passado, a escola 
também havia sido a única do 
estado entre as 100 primeiras 
do país, quando ficou na 75ª 
posição.

O professor Alexandre 
Pinto, diretor do colégio, co-
memora os resultados e afir-
ma que eles são fruto do cum-
primento da proposta da ins-
tituição. “A gente traçou o ob-
jetivo de ser uma escola de 
resultados, com bom desem-
penho em concursos de alto 
nível. Aqui montamos uma 
metodologia moderna, vol-
tada para essa prova que é o 
Enem. Os nossos professores 
são profissionais capacitados, 
e estão conscientes dessa fi-
nalidade do Ciências Aplica-
das, assim como os alunos e 
os seus pais”, afirma Pinto. 

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) dis-
ponibilizou ontem para con-
sulta os resultados de todas as 
escolas do Brasil. A apresenta-
ção dos principais resultados 
foi feita em entrevista coletiva 
com o ministro da Educação 
Mendonça Filho, na sede do 
Ministério da Educação.

Os resultados do Enem por 
escola contemplam somen-
te as instituições que cumpri-
ram o critério de ter pelo me-
nos dez alunos participantes 
do Enem 2015, e de ter uma 
taxa de participação dos estu-
dantes matriculados no tercei-
ro ano do ensino médio igual 
ou superior a 50%. Ao todo são 
14.998 escolas.

Os dados, segundo o MEC, 
também contabilizam os 

1.212.908 estudantes matri-
culados no 3º ano do Ensino 
Médio Regular, declarados no 
Censo da Educação Básica de 
2015 e que realizaram as qua-
tro provas objetivas e a pro-
va de redação do exame no 
ano passado, recebendo nota 
maior que zero nas objetivas e 
não tendo sido eliminados da 
redação.

Em nível nacional, ainda 
de acordo com o Ministério 
da Educação, o desempenho 
dos alunos subiu em Reda-
ção e em Ciências Humanas. 
Entretanto foi registrada que-
da em Matemática e suas Tec-
nologias; Linguagens, Códigos 
e suas Tecnologias; e Natureza 
e suas Tecnologias.

A segunda escola do Rio 
Grande do Norte mais bem 
posicionada no ranking na-
cional foi o Centro de Educa-
ção Integrada (Cei) Romual-
do, que está na 102ª coloca-
ção. A média também é maior 
do que a da edição passada, 
quando a instituição estava 
em 169ª.

“Nós estamos cruzando 
os dados oferecidos pelo Inep 
para analisar nosso desempe-
nho, levando em conta vários 

cenários. E observamos que se 
a média da redação fosse con-
tabilizada, estaríamos em  81ª 
posição do Brasil. Uma exce-
lente  colocação para nossa es-
cola”, argumenta a diretora pe-
dagógica Ana Flávia Oliveira.

A instituição de ensino po-
tiguar que teve o pior desem-
penho no Exame Nacional do 
Ensino Médio 2015 foi a Es-
cola Estadual Doutor Geral-
do Andrade Teixeira, locali-
zada na cidade de Caiçara do 
Rio do Vento. A escola ficou na 
posição 14.984. É o 15º pior re-
sultado do país.

Logo em seguida, como 
16º pior desempenho (posi-
ção 12.983) aparece a Escola 
Estadual Professora Terceira 
Rocha – Ensino Fundamental 
e Médio, que fica na zona ru-
ral de São José de Mipibu, com 
a segunda pior média do Rio 
Grande do Norte.

A reportagem tentou en-
trar em contato com a Secre-
taria de Educação e Cultura 
(Seec) para que a pasta se pro-
nunciasse acerca do desem-
penho das unidades estadu-
ais no Enem 2015, entretanto, 
até o fechamento desta edição 
não obteve êxito.

Rafael Barbosa 
Do Novo

O Ministério da Educa-
ção alerta que os resultados 
do Enem por escola devem 
ser considerados com “cau-
tela”, uma vez que a participa-
ção dos estudantes no exame 
é voluntária. Segundo o Minis-
tério, diante da heterogenei-
dade de contextos onde as es-
colas estão inseridas, torna-se 
necessário considerar o resul-
tado do desempenho dos alu-
nos associado aos diferentes 
fatores que caracterizam estes 
contextos.

Toda e qualquer compara-
ção entre escolas pertencen-
tes a contextos diferentes sem 
a devida ponderação entre o 
desempenho e os diferentes 
fatores intra e extra escolares 
a ele associados é, ainda de 
acordo com o MEC, conside-
rada indevida.

De acordo com o Ministé-
rio da Educação, quatro indi-
cadores devem ser considera-
dos: o Indicador de Nível So-
cioeconômico (INSE), rela-
cionado aos alunos; e o Porte, 
o Indicador de Formação Do-
cente e o Indicador de Perma-
nência do Aluno, relacionados 
às escolas.

Segundo a pasta federal, o 
Indicador de Nível Socioeco-
nômico possibilita, de modo 
geral, situar o público atendi-
do pela escola em um estra-
to ou nível social, apontando 
o padrão de vida referente a 
cada um de seus estratos.

Esse indicador é calculado 
a partir da escolaridade dos 
pais, da posse de bens e con-
tratação de serviços pela famí-
lia dos alunos.

O Porte da Escola é defini-
do pela quantidade de alunos 
matriculados no 3º ano do En-
sino Médio Regular.

Já o Indicador de formação 
docente, segundo as explica-
ções do MEC, está relaciona-
do aos docentes com forma-
ção superior em licenciatura 
na mesma disciplina que le-
cionam, ou bacharelado na 
mesma disciplina com curso 
de complementação pedagó-
gica concluído.

Os dados utilizados são os 
fornecidos pela própria uni-
dade de ensino, por meio do 
Censo Escolar da Edu-cação 
Básica.

O Ministério explica ain-
da que o Indicador de Perma-
nência na Escola apresenta o 
percentual de participantes 
que cursaram todo o ensino 
médio na mesma escola em 
que se encontravam matricu-
lados em 2015, de acordo com 
o Censo Escolar.

Ministério 
da Educação 
alerta quanto a 
comparações

Colégio Ciências Aplicadas melhorou de pontuação, saltando da 75ª posição em 2014 para o 68º lugar no ano passado

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Alexandre Pinto, diretor do 
colégio Ciências Aplicadas

// Ana Flávia Oliveira, diretora 
pedagógica do CEI Romualdo

AS 10 MAIS 
DO RN
1. Ciências Aplicadas (Natal)

2. Centro de Educação 
Integrada Ltda – Romualdo 
(Natal)

3. Overdose Colégio e 
Curso (Natal)

4. Centro de Educação 
Integrada Mais Ltda (Natal)

5. Colégio Marista de Natal 
(Natal)

6. Colégio Salesiano Dom 
Bosco (Parnamirim)

7. Colégio Salesiano São 
José (Natal)

8. Colégio Diocesano 
Seridoense (Caicó)

9. Complexo Educacional 
Henrique Castriciano (Natal)

10. Colégio Mater Christi 
(Mossoró)

O Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN) de-
terminou a indisponi-

bilidade dos bens de 27 em-
presas e 17 pessoas físicas en-
volvidas em pagamentos irre-
gulares da ordem de R$ 34,9 
milhões no Instituto de De-
senvolvimento Sustentável e 
Meio Ambiente (Idema).

A indisponibilidade dos 
bens foi decretada no dia 09 
de agosto após auditoria re-
alizada pela Diretoria da Ad-
ministração Indireta detectar 
que os desvios ocorridos no 
Idema, e investigados inicial-
mente pelo Ministério Público 
Estadual na Operação Cande-
eiro, superaram o valor previa-
mente aferido, que era de R$ 
19 milhões.

O relator do processo, con-
selheiro Gilberto Jales, votou 
pelo cumprimento das medi-
das cautelares sem audiência 

prévia dos responsáveis, em 
razão do risco de ocultação de 
patrimônio. O voto foi aprova-
do à unanimidade pelos de-
mais conselheiros do Pleno 
do TCE.

Além de identificar paga-
mentos irregulares no mon-
tante de R$ 34,9 milhões, ao 
invés dos R$ 19 milhões an-
teriormente aferidos, a equipe 
técnica do Tribunal de Con-
tas apontou que foram utiliza-
das 27 empresas para a opera-
cionalização dos desvios, em 
contraste com as 7 empresas 
inicialmente implicadas.

A investigação identifi-
cou três maneiras de reali-
zação dos pagamentos ilíci-
tos, com vistas a operacionali-
zar os desvios de recursos pú-
blicos: ordem de pagamento 
por meio do sistema BBPAG, 
que consiste em um aplicati-
vo disponibilizado pelo Ban-

co do Brasil; transferências 
diretas, por meio de ofícios; e 
pagamentos por meio de or-
dens bancárias a pessoas físi-
cas sem vínculo algum com a 
entidade ambiental.

As empresas e pessoas fí-
sicas, ou não tinham nenhum 
vínculo com o Idema, ou mes-
mo aqueles que aparentavam 
algum tipo de vínculo ou ser-
viço prestado à Administra-
ção, não foram detectados pe-
las Secretarias de Tributação 
responsáveis, fato que denota 
a possibilidade de que o servi-
ço não tenha sido efetivamen-
te realizado. No caso das pes-
soas físicas atingidas pela de-
cisão cautelar, os pagamentos 
se deram a pessoas próximas 
daqueles que se definiram 
como mentores do esquema, 
já condenados pelo Juízo da 
6ª Vara Criminal, segundo o 
relator.

“A Comissão Técnica iden-
tifica detalhadamente as pes-
soas físicas e jurídicas recebe-
doras das quantias saídas dos 
cofres da Autarquia Estadual, 
sem justificativa legítima, tra-
çando os prováveis vínculos 
que viabilizaram a concretiza-
ção dos desvios”, apontou.

Foram expedidos ofícios 
para o Banco Central do Bra-
sil, o Departamento Nacional 
de Trânsito e para a Central de 
Indisponibilidade de Bens, no 
intuito de garantir a indisponi-
bilidade dos bens dos envolvi-
dos. Além disso, a decisão sus-
pendeu todos os créditos que 
as empresas envolvidas por-
ventura tivessem a receber no 
âmbito da Administração Pú-
blica Estadual Direta e Indire-
ta. Já o bloqueio dos bens das 
pessoas físicas não envolve 
valores recebidos a título de 
salário.

// Idema

TCE aponta que desvios chegam a R$ 34,9 
milhões e decreta indisponibilidade de bens

ENTENDA 
O CASO
O processo foi deflagrado 
no Tribunal de Contas do 
Estado em virtude dos 
indícios de irregularidades 
perpetradas no âmbito do 
Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (IDEMA), 
cujo escopo consiste 
na fiscalização das 
movimentações financeiras 
realizadas nas contas 
bancárias da referida 
entidade e, por conseguinte, 
não registradas no Sistema 
Integrado de Administração 
Financeira do Estado 
do RN (SIAFI/RN), no 
período compreendido 
entre 2011 e 2015. A 
Diretoria da Administração 
Indireta sugeriu, em seu 
relatório, que no mérito 
fossem condenadas 
ao ressarcimento dos 
pagamentos irregulares 27 
empresas e 51 pessoas 
físicas, no valor de R$ 
34.971.016,44.// Conselheiro Gilberto Jales, 

relator do processo

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NOVO



Natal, Quarta-Feira, 5 de Outubro de 2016  /  NOVO  /    13Cidades

Edital de Citação. Prazo de 20 (vinte) dias. A Dra. Lina Flávia Cunha de Oliveira, Juíza de Direito da 1ª Vara Cível, na
forma da Lei e no uso de suas atribuições, etc. Faz saber, para conhecimento público, que tramita por esta Secretária
a Ação de Monitória, processo de nº 0006108-83.2010.8.20.0124, proposta pelo Banco do Brasil S/A contra
Costa e Pinheiro Ltda – Epp, tendo sido determinada a citação do(a) Sr(a). Costa e Pinheiro Ltda – Epp, Avenida
Gastão Mariz de Faria, 1, Nova Parnamirim – CEP 59152-110, Parnamirim-RN, CNPJ 06.047.826/0001-92, atualmen-
te residindo em lugar incerto e não sabido, para que o(a) mesmo(a) conteste a referida ação no prazo de 15 (quinze)
dias, sob pena de revelia e confissão. Advertência: Não sendo contestada a ação no prazo legal, serão presumidas
verdadeiras as alegações contidas na petição inicial. Eu, Shani Débora Araújo Bandeira, Estagiária, digitei, e eu, Maria
Cláudia Bandeira de Souza, Chefe de Secretária, conferi e subscrevo. Paramirim/RN, 27 de agosto de 2015.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO - SEGUNDA CHAMADA
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 056/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com 
Registro de Preços nº 056/2016, objetivando o registro de preços para aquisição futura e de 
forma parcelada de equipamentos e suprimentos de informática para suprir as 
demandas das Secretarias e dos Fundos Municipais de Saúde e Assistência Social do 
município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para ser realizado no dia 04 de outubro 
de 2016, as 14:00 (catorze) horas foi declarado deserto por ausência de licitantes. A data 
para a realização do mesmo em segunda chamada será dia 18 de outubro de 2016 as 09:00 
(nove) horas. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente 
de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido 
a t r avés  do  e -ma i l  pmcmcp l cea ram i r im@gma i l . com ou  a i nda  no  s i t e  
www.prefeturadecearamirim.com.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 04 de outubro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL N  068/2016

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de 
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará 
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o
- PREGÃO PRESENCIAL N  068/2016 - Processo Administrativo nº 6.343/2016, 
originado pelo Memorando nº 1.525/2016 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva 
a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS MÉDICOS NA ÁREA DE CIRÚRGIAS ORTOPÉDICAS, VISANDO ATENDER 
A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está marcada para o DIA 18 DE OUTUBRO DE 
2016, PELAS 10H00MIN (DEZ HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as 
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de 
Licitações, no endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-
feira, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email 
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados 
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Outubro de 2016
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO). O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, 
Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos 
quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais disposi-
tivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o 
fiduciante, Sr. FÁBIO HENRIQUE ALVES SOUTO CORREIA (CPF/MF nº 883.894.484-91) e DANIELA SILVERIO 
FERREIRA SOUTO CORREIA (CPF/MF nº 023.695.204-85), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos 
valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, 
exatamente como consta do § 1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel 
– Financiamento nº 071575230000112, datado de 19 de abril de 2013, com força de escritura pública - Leis nº 4.380 
de 21/08/1964, com as alterações introduzidas pela Lei nº 5.049 de 29/06/1966 - alienação fiduciária de imóvel em 
garantia – Lei nº 9.514 de 20/11/1997, registrado sob o nº R.9- e R.10-, na matrícula 30.755, deste Cartório, referente 
ao imóvel situado na Rua Maria Eutalia Dantas da Silva, nº 110, no bairro de Cajupiranga, Parnamirim/RN, sob 
pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor e imediata 
execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital caso já houver quitado seus 
devidos débitos. Parnamirim/RN, 26 de setembro de 2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE-Tabelião e Oficial de Registro.

Espaço inaugurado hoje reúne instituições responsáveis 
pelo licenciamento e legalização de novas empresas

Um escritório para 
o empreendedor

O 
Governo do Es-
tado inaugura 
hoje o Escritório 
do Empreende-
dor no shopping 

Via Direta. O espaço tem como 
objetivo reunir todas as insti-
tuições responsáveis pelo li-
cenciamento de novas empre-
sas, facilitando o processo bu-
rocrático enfrentado pelos no-
vos empreendedores.

O Escritório do Empreen-
dedor funcionará de segunda a 
sexta-feira de 11h às 19h. Dentre 
as dez instituições integradas es-
tão a Junta Comercial, Secreta-
ria de Tributação, Idema, Cor-
po de Bombeiros, AGN (Agên-
cia de Fomento do RN), Suvisa 
(Subcoordenadoria de Vigilân-
cia Sanitária) e Receita Federal.

A expectativa é que a reu-
nião destas instituições em um 
mesmo espaço agilize o pro-
cesso de abertura de novas 
empresas. Atualmente aque-
les que pretendem se tornar 
empresários precisam percor-
rer as sedes de cada um dos ór-
gãos. Desta forma, o governo 
visa se aproximar dos empre-
endedores e criar um ambien-
te favorável ao desenvolvimen-
to da economia local.

A ideia é possibilitar supor-
te e orientação em todas as eta-
pas de abertura de uma em-
presa, desde a viabilização do 
início de negócios até altera-
ções futuras que podem ser 
necessárias para expandir a or-
ganização. O projeto foi ideali-
zado pelo governador Robin-
son de Faria e será administra-
do pela Junta Comercial do Rio 
Grande do Norte (Jucern).

De acordo com o vice pre-
sidente da Junta Comercial, 
Cassius Barreto, aos poucos o 
Escritório deve implementar 
projetos de consultoria para 
auxiliar também as empre-
sas já estabelecidas no merca-
do norte rio-grandense. “O es-
paço vai funcionar como uma 
central de prestação de servi-
ços para quem já é empresário 
e para quem pretende se tor-
nar um” e acrescenta “O grande 
foco é simplificar e desburocra-
tizar, gerando uma proximida-
de com o empreendedor para 
melhorar o ambiente de negó-
cios”, declara Cassius Barreto.

A iniciativa faz parte de um 

esforço conjunto para facilitar 
abertura de novas empresas. 
O Escritório do Empreende-
dor deve complementar o tra-
balho realizado pela Redesim, 
que simplifica o levantamento 
da documentação necessária 
para abrir uma empresa de for-
ma virtual.

A Rede Nacional para a 
Simplificação do Registro e Le-
galização de Empresas e Negó-
cios (Redesim) também é um 
projeto que integra órgãos li-
gados à criação e licenciamen-
to de empresas. No Rio Grande 
do Norte, o trabalho é desen-
volvido pela Junta Comercial 
em parceria com o Sebrae.

A Rede contempla prefeitu-
ras municipais, Junta Comer-
cial, Corpo de Bombeiros, Ide-
ma e Receita Federal. Até o fi-
nal deste mês o sistema deve 
inte-grar órgãos de vigilância 

sanitária como SUNVISA e Co-
visa Natal.

O Superintendente do Se-
brae, Zeca Melo, declara o a 
inauguração do Escritório do 
Empreendedor é um even-
to favorável para o desenvolvi-
mento da eco-nomia. “Acredito 
que é mais uma estrutura que 
se abre no apoio ao empreen-
dedor. Segue a linha de ter um 
ambiente favorável à criação 
de novas empresas” e finali-
za “o problema não está só na 
abertura. É rápido abrir um ne-
gócio, mas os licen-ciamentos 
demoram muito tempo”, decla-
ra o Superintendente.

A presidente da Junta Co-
mercial, Sâmya Aby Faraj, ex-
plica que o Escritório do Em-
preendedor deve atuar em 
complemento a Redesim, atu-
ando como um suporte físico e 
contemplando instituições que 

ainda não fazem parte da Rede.
“O Escritório do Empreen-

dedor é um espaço físico e pre-
sencial enquanto a RedeSim é 
um sistema que interliga estas 
instituições a nível virtual. Uma 
coisa complementa a outra. Por 
mais que o estado disponibilize 
um sistema online, que permi-
te que o empresário cumpra os 
proces-sos sem precisar se des-
locar entre as cidades integra-
das, sempre surgem muitas dú-
vidas e o Escritório pode orien-
tar melhor os empreendedores”, 
explica Sâmya Aby Faraj.

A presidente da Jucern de-
clara ainda que as empresas 
consideradas de baixo risco 
tem um prazo de aproximada-
mente 24h para serem regis-
tradas pela Junta. Entretanto, 
não é possível precisar o tem-
po necessário para concluir os 
licenciamentos. Ainda de acor-
do com Sâmya Aby Faraj, não 
é possível precisar o tempo ne-
cessário para conseguir todos 
os licenciamentos. Isso aconte-
ce devido à inexistência de um 
sistema integrado.

Dessa forma, o Escritório 
do Empreendedor deve não só 
agilizar o processo para os no-
vos empresários como tam-
bém criar estimativas mais 
precisas sobre a criação de em-
presas no Rio Grande do Nor-
te. “Atualmente não se tem 
um sistema que possa men-
surar estes números ou pra-
zos, pois dependem dos regis-
tros de cada instituição”, finali-
za Sâmya Aby Faraj.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Escritório do Empreendedor funcionará de segunda a sexta-feira de 11h às 19h no shopping Via Direta

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

O diretório estadual do 
Partido Comunista 
do Brasil (PCdoB), lo-

calizado no bairro do Tirol, em 
Natal, foi alvo de depredação. 
A ação criminosa só foi per-
cebida na manhã de ontem 
(4) quando funcionários che-
garam para trabalhar no lo-
cal após o feriado prolonga-
do. Segundo a direção do par-
tido, portas foram quebradas, 
documentos espalhados pelo 
chão e uma moto que estava 
no local e pertencente a um 
militante foi danificada. Ain-
da segundo o partido, nada foi 
roubado.

Assim como os membros 
da direção partidária, o pre-
sidente do Comitê Municipal 
do PCdoB, vereador George 
Câmara, acredita que essa foi 

uma ação política, já que a de-
predação ocorreu após a elei-
ção municipal e não houve re-
gistro de roubo, mesmo com 
objetos de valor no local. “En-
tendemos não só como um 
ataque ao PCdoB, mas tam-
bém contra a democracia. 
Não é assim que se trabalha 
na democracia, mas infeliz-
mente há pessoas incapazes 
de conviver com as diferen-
ças”, afirmou o vereador.

George Câmara compa-
rou o aparente ataque à sede 
do partido a atos cometidos 
por criminosos, intolerantes 
e fascistas. O PCdoB publi-
cou nota de repúdio ao ato de 
vandalismo. Também ontem 
pela manhã, o vereador utili-
zou o plenário do Legislativo 
Municipal durante sessão or-

dinária para denunciar o ata-
que ao partido. Outros verea-
dores se solidarizaram com a 
situação.

O PCdoB também lançou 
nota oficial sobre a ação, em 
texto assinado pelo presidente 
estadual do partido, Antenor 
Roberto, e o próprio vereador 
George Câmara, como presi-
dente municipal. O partido diz 
que já tomou as providências 
judiciais cabíveis e cobra em-
penho das forças de seguran-
ça na elucidação do caso.

Confira a nota na íntegra:
O PCdoB vem manifestar 

publicamente sua indignação 
e repúdio ao ato criminoso de 
vandalismo, realizado em sua 
sede estadual em Natal. Acre-
ditamos que este ato se consti-
tui em grave atentado ao Parti-

do por setores conservadores 
antidemocráticos que invadi-
ram e atacaram nossa sede.

É inadmissível uma inves-
tida desta natureza e inacei-
tável qualquer ato criminoso 
de violência nos dias de hoje, 
contrário a livre organização e 
ao funcionamento das instân-
cias partidárias. Solicitamos 
o empenho na investigação e 
elucidação do crime por parte 
do Governo do Estado, através 
dos órgãos competentes.

Agora, como nunca, se faz 
necessário e fundamental re-
agir à intolerância e ao radica-
lismo político. Por isso, concla-
mamos a sociedade a elevar 
sua voz em favor da democra-
cia e contra qualquer ato que 
inflame a violência e o vanda-
lismo em nossa sociedade.

// Tirol

Diretório do PCdoB 
em Natal é depredado

// Sâmya Aby Faraj, presidente da Junta Comercial: sistema online 

REPRODUÇÃO
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// Foi por pouco: a Miss RN 2016 Danielle Marion foi eleita a 
segunda mulher mais bonita do Brasil no concurso de Miss Brasil. 
A disputa pela coroa foi com a Miss Paraná Raíssa Santana

// Deputado Fernando Mineiro homenageou o Seu Tião Oleiro, mestre do Congo de Guerra, de Ceará 
Mirim, e Patrimônio Vivo do RN, que nesta segunda-feira aos 102 anos

// Ao lado do vice-almirante e comandante do 3º Distrito Naval, 
Aguiar Freire, o governador Robinson Faria conheceu, nesta terça-
feira, o navio-veleiro ‘Cisne Branco’ da Marinha do Brasil, que está 
atracado no Porto de Natal. “O veleiro representa o nosso país em 
eventos náuticos nacionais e internacionais, e segue as mais antigas 
tradições da marinharia. Teve mais de 5 mil visitas durante os três 
dias que ficou aberto ao público”, disse Robinson em seu Instagram

// Arquiteta Andrea Cariello na Mostra Artkasa 2016

Sobre o resultado das 
eleições municipais 

deste domingo no RN 
e no Brasil:

Novo Jornal:
“Partido da Mulher 

Brasileira (PMB) elege 
três homens em Natal”.

 Jornalista 
Míriam Leitão: 
“Nas eleições, os 
protagonistas, 
vencedores e 

derrotados, eram quase 
todos homens, quase 

todos brancos”. 
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>> Mal colocada
Outro detalhe do resultado 
do pleito de domingo foi a 
baixa votação conquistada 

pela atual vice-prefeita 
Wilma de Faria (PT do B), 
que já foi prefeita de Natal. 

Foram pouco mais de 
4,400 mil votos.

Nos bastidores, esperava-
se muito mais da 
ex-governadora.

Fora isso, há também que 
se destacar o péssimo 

desempenho na disputa 
pela Prefeitura de sua 

filha, a deputada Márcia 
Maia (PSDB), que ficou 
na quinta colocação, à 

frente apenas de Rosália 
Fernandes.

>> Estrelando
Danilo Guanais e Diana 
Fontes se preparam 
para estrear o musical 
“Pelas Trilhas da Vida” 
este mês no Teatro 
Riachuelo. O espetáculo 
faz uma retrospectiva 
das composições de 
Guanais feitas para a 
cena em 30 anos de 
experiência, englobando 
oito premiações, destas, 
duas internacionais. 
O musical, que tem 
direção, roteiro e 
arranjos do músico 
e compositor Danilo 
Guanais e direção 
artística de Diana Fontes, 
conta com a presença de 
artistas locais das áreas 
da música e do teatro, 
como: Valéria Oliveira, 
Pedro Mendes, Isaque 
Galvão, Igor Fortunato, 
Plínio Sá, além de 
instrumentistas e outros 
músicos do estado.  
Previsão de estreia para 
o dia 20 de outubro. 

>> AL em Madri
Os novos conceitos da Administração Pública e o exemplo 
do Planejamento Estratégico colocado em prática pela 
Assembleia do Rio Grande do Norte são destaque no 
Congresso Internacional de Governo, Administração 
e Políticas Públicas (GIGAPP) em Madri, Espanha. O 
formato do Planejamento Estratégico da Assembleia – feito 
exclusivamente por servidores da Casa – é o ponto chave 
do Congresso que reunirá também instituições de ensino 
e organizações em torno da temática das políticas públicas  
entre os dias 3 e 5 de outubro. 

>> Será?
Em Mossoró, a eleição 
de Rosalba Ciarlini 
rendeu comentários 
sobre a possibilidade 
de ela se candidatar 
novamente ao Senado 
em 2018.

>> Reflexo
E na Assembleia 

Legislativa vai haver uma 
mudança de cadeira, 

consequência direta da 
vitória de Carlos Eduardo 

Alves nas eleições na 
capital: a volta de 
Larissa Rosado. 

Com a eleição de Álvaro 
Dias como vice-prefeito de 

Natal, abre-se vaga para 
a mossoroense. 

>> Eleitor 
O número de eleitores que 
deixaram de comparecer 
às urnas neste domingo 
(2) chamou atenção de 
especialistas, segundo 
matéria publicada pela 

Agência Brasil. “A eleição 
municipal deste ano 

registrou o maior índice 
de abstenções da história: 

mais de 25 milhões de 
cidadãos aptos deixaram 

de votar em todo país”, 
diz a reportagem.

Segundo dados oficiais do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), a taxa de abstenção 

é crescente desde 2008, 
quando 14,6% dos 

eleitores não compareçam 
à votação. No pleito deste 

ano, o índice chegou 
a 17,6%. 

>> Os pais apoiam
No episódio envolvendo suposta denúncia de que estaria havendo ‘doutrinação anti-Temer” 
em crianças no NEI - Núcleo de Educação da Infância - da UFRN, sai perdendo quem tenta 
se aproveitar politicamente da situação.
Isso porque logo após o boato - de que professores da instituição estariam ministrando 
atividades de cunho político entre os alunos - começar a se espalhar, os próprios pais 
dos estudantes publicamente contestaram a informação e emitiram carta de apoio aos 
professores, postada no site da escola.
Nela, eles mostram a sua indignação e repudiam “as afirmações levianas que foram feitas em 
blogs locais contra os professores”.

>> Para desburocratizar
O Governo do Estado vai inaugurar nesta quarta-feira (5) 
o Escritório do Empreendedor, um espaço que reunirá 
todos os serviços necessários para o registro e legalização 
de empresas, para desburocratizar e facilitar a vida dos 
empreendedores. Também oferecerá orientações para 
a expansão ou mudanças em negócios que já estão em 
funcionamento.
“Criamos o espaço para facilitar e agilizar a vida do 
pequeno empreendedor, colocando serviços de todos os 
órgãos vinculados ao registro e legalização empresarial 
no Rio Grande do Norte num só lugar, reduzindo custos e 
burocracia”, disse Robinson nas redes sociais.
O escriório funcionará das 11h às 19h, com atendimento 
gratuito, no Shopping Via Direta.

>> Não há doutrinação, há responsabilidade
No documento, os ‘pais de alunos e amigos do NEI-CAP-UFRN’ confirmam que a escola foi às 
ruas no último dia 22 de setembro para tratar sobre o corte de verbas feito pelo governo federal 
e que “convidou os pais a participarem do ato em defesa da educação pública e de qualidade”. 
“A escola, já sofrendo com cortes de verbas, não pode e não deve se isentar de mostrar 
à comunidade a sua real situação. E nisso não há doutrinação, estimados natalenses e 
potiguares, nisso há responsabilidade e compromisso com a educação de qualidade das 
crianças que estudam no NEI”, diz a carta.  

>> Ensinando a respeitar
Para os pais dos alunos, o NEI é uma “escola em que se ensina a criança que podemos 
decidir coletivamente e que devemos respeitar a decisão da maioria quando o nosso voto é 
vencido. Isso se chama democracia”.

>> Revolta
E quem aproveitou a carona nas ‘denúncias’ contra professores do NEI foi o deputado 
federal Rogério Marinho (PSDB), que emitiu ofício ao Ministério Público Federal com 
pedido de investigação sobre o que ele considera uma prática “criminosa” e “imoral”.
A linguagem agressiva, sobretudo na parte final do documento assinado pelo parlamentar,  
tem causado grande revolta entre os professores. 
Já houve, além de nota contra, um abraço simbólico no prédio do NEI em apoio ao modelo 
pedagógico adotado pelo Núcleo e em repúdio à ação do deputado. 

>> Bom cenário
A coluna soube que o governador Robinson Faria ficou 
satisfeito com o resultado geral das eleições municipais de 
2016 no RN.
Para ele, presidente estadual do PSD, o quadro é bom. Já 
que praticamente um terço do Estado será gerido pela 
legenda a partir de janeiro de 2017, com 52 prefeituras 
conquistadas. O que servirá de ‘base’ para a sua candidatura 
à reeleição em 2018.
O detalhe que pesa contra o otimismo do governo é o fato de 
quase todos esses municípios são de pequeno a médio porte.

>> Quem cresceu e quem diminuiu
Cabe, ainda, uma análise sobre os cinco partidos que mais 
elegeram prefeitos este ano. Na verdade uma comparação, 
entre os resultados conquistados por eles agora e em 2012.
Neste caso, o PSD de Robison Faria e o PSDB de Ezequiel 
Ferreira de Souza mostraram que cresceram bastante. 
O PSD que em 2012 elegeu 21 prefeitos em 2016 elegeu 
52, um aumento de 31. E o PSDB conseguiu crescer de 3 
prefeitos em 2012 para 10 nesta eleição.
Já o PMDB, o DEM e o PR saíram perdendo, nessa 
comparação. O PMDB de Henrique Alves saiu de 50 
prefeitos eleitos em 2012 para 41 em 2016; o DEM de 24 
para 16 e o PR de 18 para 13.

Giro pelo 
Twitter...

...do El País: “PP, legenda campeã em citações na Lava Jato, 
com 32 políticos investigados, tornou-se a 4ª maior força em 

número de prefeituras”;

...do Estadão:“Eleições 2016: Prefeitos de 7 cidades brasileiras 
foram eleitos com vantagem de apenas um voto”;

...da Agência Brasil: “PMDB tem maior número de prefeitos, 
mas PSDB foi o partido que mais cresceu”.



Natal, Quarta-Feira, 5 de Outubro de 2016  /  NOVO  /    15

PÉ QUENTE
Essa união promete vitórias mais e já está marcada para o 
final do ano: Juliana Celli e Bertone Marinho convidam, os 
envelopes vão começar a rolar em breve.
Quem fica na cola desses dois sempre se dá bem. O pai 
dela, Bastinho, venceu o pleito municipal em Taipu, e a mãe 
dele, Fátima Marinho, deu uma surra de saia ao se re-eleger 
prefeita de Canguaretama. 

RECARREGAR
Outra sereia que pisou seus pezinhos no mar, bem em frente 
ao Aloha – point dos descolados do Morro do Careca – foi a 
apresentadora Manu Pessoa. Ela que está com a pilha toda 
para voltar a gravar o programa Resenhas, da InterTV Cabugi, 
deu choque em muito marmanjo. Ô, férias merecidas!

TODO 
BOSSA
Kadu com K acaba de 
aterrissar de Buenos 
Aires e já prepara a festa 
que vai movimentar 
Natal no próximo 
sábado. Muita música 
eletrônica no Beats 
Beach, que vai rolar no 
Beach Club. E quando 
eu digo muita é porque 
parece não ter fim 
mesmo. Guilherme 
Moss, E.GO, Marcela 
Bah, Victor Neiva, 
Rokdahip, Felipe 
Novaes, E-Doube, 
Tercilio Cruz, Kevin 
Luke, Hugo. S, K.A.L.I.L 
e Groove Delight fazem 
o som a partir das 18h.

CORAÇÃO DE MÃE
Duas amigas comemorando aniversário numa mesma semana e o resultado é: tudo junto e 
misturado. Caldeirão dos bons, registre-se. Tinesa Emerenciano e Bia Santa Rosa ganharam 
festa surpresa só com a mais chegadas. Estavam por lá Thaysa Flor, Maria Luiza Lamas, Lorena 
Santos, Alexandra Elim e Lu Benfica, só pra falar do nível.

AHA! UHU! 
JÚLIO É NOSSO!

Nada de Terceiro. Agora ele é primeiríssimo, natalense 
além do coração e da família. Júlio recebeu título de 

cidadão e muitas bênçãos esse ano. Julinho, seu filho com 
Flávia Freire, está com o coração forte feito um touro. E os 

amigos fazem coro de felicidades. 

Um brinde
Acontece hoje no Chapadão, em Pipa, o exclusivíssimo 
“Wine Tasting Off”. O restaurante Amô foi escolhido para que 
os participantes possam contemplar o pôr do sol enquanto 
degustam 35 rótulos de vinho da Adega São Cristóvão. Vale 
lembrar que a Baía dos Golfinhos e da Ponta do Madeiro 
estão entre as dez praia mais bonitas do Brasil, segundo o 
ranking Traveler’s Choice 2016, elaborado pelo site de viagens 
TripAdvisor. 

Exagerado
A dupla Rogério Flausino, do Jota Quest, e Wilson Sideral fazem 
hoje um show-homenagem a Cazuza, no Teatro Riachuelo. É 
a primeira vez que os dois irmão se juntam para fazer turnê 
pelo Brasil e isso em muito se deve a uma excelente novidade. 
No final de abril de 2017 será lançado um disco com músicas 
inéditas de Cazuza e os dois cantam uma das faixas. 

Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

TRÊS QUARTETOS
Promártires do Brasil feriou Natal
A saga do pleito municipal findou

Todo mundo correu pro litoral
Foi o sol quem nos convidou

Ponta Negra estava em festa
Céu amarelado, prenúncio de verão

De fora ficou gente indigesta
Que gritou sem profusão

Termino essa rima pobre
Com uma verdade modesta 

Guardar o voto é nobre
Só se vende quem não presta

RED IS THE 
NEW BLACK
Nossa capital entrou num 
roteiro poderoso! Depois de 
edições na Austrália, Estados 
Unidos, Canadá, Itália e Angola, 
a RedParty chega à Via Costeira, 
na Cervejaria, no próximo dia 15. 
Depois disso faz turnê pelo litoral 
do Nordeste. Por aqui as atrações 
são bombadas: Paula Mattos e 
Thiago Brava.
Um time de embaixadores 
foi convidado e entre os mais 
amostrados estão Diego Negrellos 
e a consultora de estilo Mariana 
Avelino. Pela foto dá pra ver que 
eles estão se achando, né?

Mulheres unidas (pero no mucho)
Com uma renovação de 51%, a Câmara Municipal de Natal terá 
a partir de 2017 a maior bancada feminina da sua história. Mas 
cada um é de um partido: Carla Dickson (PROS), Wilma de 
Faria (PT do B), Júlia Arruda (PDT), Ana Paula (PSDC), Eleika 
Bezerra (PSL), Eudiane Macêdo (SD), Nina Souza (PEN) e 
Natalia Bonavides (PT). Será que vai dar liga?

Concorrência
Acaba de sair do forno a mais abrangente pesquisa feita pela 
PwC sobre consumo. Na loja física, onde são decididas quase 
todas as vendas, o que conta mais é a habilidade do vendedor 
em converter o desejo em consumo. Para quem está no virtual, 
uma verdade incomoda: os impostos tem real impacto no valor 
dos nossos produtos. E  75% dos brasileiros que compram 
pela internet se disseram dispostos a comprar num varejista 
internacional para conseguir preços melhores. Viva a China!
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Cultura

Irmãos Rogerio Flausino (Jota Quest) e Wilson Sideral se apresentam hoje 
em Natal, no Teatro Riachuelo, com espetáculo em homenagem a Cazuza

Para os Flausino, 
o poeta ainda vive  

R
elembrando os 
primeiros anos 
como músicos, 
quando ainda 
estavam no 

começo da adolescência, os 
irmãos Rogério Flausino e 
Sideral desembarcam em 
Natal hoje para um show 
nostálgico, no qual entre 
vários ídolos da década de 80, 
os dois resolveram dedicar 
um repertório inteiro ao 
imortal Cazuza. 

“Cara, eu acho que o 
bichinho da música mordeu 
a gente em 85, naquele 
Rock in Rio. De certa forma 
todo mundo que esteve lá, e 
que antes a gente só via no 
Chacrinha foram importantes 
para o nosso começo”, conta o 
líder da banda Jota Quest do 
outro lado da linha.

Na época, eles decidiram 
montar a própria banda para 
quem sabe, um dia, também 
estarem em cima de um 
palco como aquele. Surgia 
então a “Contato Imediato”, 
comandada por Flausino 
aos 13 e Sideral aos 10. No 
repertório Blitz, Kid Abelha, 
Paralamas do Sucesso, Barão 
Vermelho e também algumas 
faixas autorais.

“A gente morava no sul de 
Minas Gerais, em Alfenas, e 
ainda montamos também na 
época um projeto paralelo 
para tocar somente Barão 
Vermelho e Cazuza”, lembra, 
mencionando o ídolo que 
faleceu em julho de 1990, aos 
32 anos, enquanto Flausino 
ainda nem tinha chegado 
aos 20. Os dois nunca se 
cruzaram nos palcos.

“Ele deixou uma geração 
inteira órfã”, opina, explicando 
que além do forte conteúdo 
político mais evidente em 
faixas, como “Ideologia”, a 
forma como Cazuza falou de 
amor é o que mais fascina os 
irmãos até hoje. “Na época 
eu já percebia, mas voltar 
nessas canções agora, depois 
de tantos anos, é realmente 
perceber como o cara foi 
sensacional em todos os 
aspectos”, frisa. 

Ao todo 18 músicas fazem 
parte do repertório, incluindo 
“Não Reclamo”, poema inédito 
de Cazuza musicado por 
Sideral e Flausino no ano 

passado, durante o começo 
da turnê. Atualmente os 
dois também estão entre os 
artistas convidados para um 
disco de músicas inéditas 
de Cazuza, criado a partir de 
poemas deixados por ele.

“Cazuza deixou 65 
poemas inéditos com a 
Lucinha (Araújo, mãe de 
Cazuza) e eles já foram 
lançados em livro, mas agora 
está sendo elaborado um 

disco baseado neste material. 
Além de mim e do Sideral 
tem o Caetano, Gil, Seu Jorge, 
Leoni e vários outros nomes”, 
conta Flausino.

“Alguns até já foram 
gravados pelo Ney e pelo 
Frejat”, complementa sem 
revelar, no entanto, a previsão 
de lançamento do álbum. 
Toda a renda do disco será 
revertida para a sociedade 
“Viva Cazuza”, fundada por 

Lucinha três meses após o 
falecimento do filho, dedicada 
exclusivamente ao cuidado 
de crianças soropositivas.

“O Cazuza foi filho 
único, e não teve filhos, 
então todo o patrimônio 
da sua obra é revertido 
para a Sociedade, inclusive 
com essa turnê também 
estamos contribuindo para 
a Sociedade”, menciona 
Flausino, comentando que os 

irmãos já foram assistidos por 
Lucinha, no Rio de Janeiro.

“O bom do repertório 
do Cazuza é porque em um 
mesmo show ele consegue 
nos levar para diversos 
lugares diferentes. Cada letra 
dele é uma facada na alma”, 
conclui o músico sobre a 
apresentação de hoje no 
Teatro Riachuelo, localizado 
no terceiro piso do shopping 
Midway Mall, a partir das 21h.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Sideral, empunhando a guitarra, e rogério Flausino: dupla musicou “Não reclamo”, poema inédito de Cazuza, no ano passado  

DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

O Jota Quest também 
acompanha vocês no 
palco desta turnê?

Não, não. Quem nos 
acompanha é a banda 
do Sideral. Eu meio que 
cheguei, na verdade, 
como o cantor convidado 
da parada, mas tem 
momentos que ficamos 
só eu, o Sideral e um 
violão no palco. Desde o 
começo queríamos que 
todos os arranjos fossem 
preservados, estamos 
fazendo o mais fiel 
possível.

Por que a escolha 
de Cazuza para este 
primeiro projeto de turnê 
entre irmãos?

Porque Cazuza foi uma 
influência muito forte pra 
gente lá nos primeiros 
passos. Queríamos não 
somente matar a saudade 
dessas canções, mas saber 
de que maneira elas ainda 
refletem na nossa carreira... 
e quem sabe o que vai 
sair daqui para frente nas 
nossas próprias carreiras a 
partir deste mergulho?

Como está sendo 
cantar as letras de 
Cazuza em tempos de 
tanta desesperança 
política?

A gente sabe do forte 
cunho político de muitas 
das letras dele, mas 
acredito que estamos 
no palco muito mais 
como intérpretes destas 
mensagens. Quem precisa 
tirar suas conclusões a 
partir do que se vê no palco 
é o público, mas até agora 
não passamos por muitas 
manifestações políticas no 
show não.

O Jota Quest tinha 
um show marcado este 
ano em Natal, no arena 
das Dunas, mas foi 
cancelado. Quando vocês 
retornam à cidade?

Então, a gente está 
somente esperando uma 
nova data do organizador 
do evento porque a turnê 
do Pancadélico (do álbum 
homônimo lançado 
em novembro de 2015) 
continua a todo vapor e nós 
queremos passar por aí.

Quais são os próximos 
passos do Jota Quest?

Temos um projeto 
muito bacana para o ano 
que vem, mas que ainda 
não posso falar sobre ele. 
Em comemoração aos 20 
anos da banda, a gente 
pretende lançar uma caixa 
comemorativa. Deve sair 
no final desse ano ou 
começo do ano que vem.

PING PONG
Rogério Flausino

Músico

Robert Langdon, 
o herói dos livros 
best-sellers do 

escritor americano Dan 
Brown, vai voltar numa 
nova aventura em 2017, 
anunciou o autor às vésperas 
da estreia de Inferno nos 
cinemas. O anúncio ocorre, 
coincidentemente, no 
momento em que a Arqueiro 
publica uma nova versão 
do primeiro livro da saga do 

simbologista de Harvard. 
Esta edição de O Código Da 
Vinci que está chegando às 
livrarias foi adaptada para 
leitores mais jovens. 

Prometido para 26 de 
setembro de 2017, Origin 
dá sequência à série que já 
publicou, além de O Código 
Da Vinci, Anjos e Demônios, 
O Símbolo Perdido e Inferno. 
De acordo com a editora, 
o livro será escrito com os 

elementos que tornaram 
Dan Brown conhecido, ou 
seja, entrelaçando códigos, 
ciência, religião, história, 
arte e arquitetura - revela o 
Guardian. 

"Origin joga o simbologista 
Robert Langdon num 
cruzamento perigoso entre 
duas das questões mais 
complexas da humanidade 
e a descoberta de tremer o 
chão que irá respondê-las", 

diz a nota da editora.
Ainda de acordo com 

seus editores, há mais de 200 
milhões de exemplares de 
seus livros espalhados pelo 
mundo. Só no Reino Unido, 
foram vendidas 16 milhões 
de cópias, com O Código 
Da Vinci (4,5 milhões) 
encabeçando a lista do autor. 

Com Tom Hanks no 
elenco, a estreia de Inferno no 
Brasil será no dia 13.

// Código Da Vinci

Dan Brown prepara novo livro 

// Origin: novo livro do autor está previsto para setembro de 2017


